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I
CAIRO, 2 (F P) - O ctonat desempenhava, nas

f
preslde.nte da Repubhca cuas provmcias rsma e
Arabe Unida, Oamal Abdel l'grpCH1) da hoje dividida
xasser rompeu relações Republica Arabe Unida. um
com a Jordama e a Tur- pupel de domírüo politico
note, pa!ses Que prtmetro absoluto Todos os curgos
reconheceram o novo go- puoncoa eram atrlbuidoa
verno Independente smo aos membros desse parUdo

r-uja orgamzação abarcav
CAIRe, 2 (F P) - FOl tanto as pequenas localrd

mobníaada toda a frota des como os setores d
egípcia para embarcar em maiores, e, inclwlive, as CIl
Beirute os cidadãos egtp- Ditais das províncíuê, ond
cios deportados pelo novo ';;5 ceruies co partido u­
governo sirlo, e enviados ao atiam por missão "O ccn­
Libano. ._ (role do bom funcíonamen-

to dos organismos governa­
DAMASCO, 2 (F.P.) - O mentais".

BÃO PAULO" - Reforma agrária;. gorcsa contençáo das despesas -

!aibjaumento Imediato do saltír1'o, em nivels foram as medidas preceituadas pelo pre­
capazes de fazer face à alta do custo etdente João rscuiart, nos diver:;os con­
de vida; conrrõtc rigoroso ao comércio talos m.antld'os com os trabalhadvres
(le generoS allmenticios.. c, se necessário, para uma reforma de base da estrutura
intervenção c !;ubvenção aos produtos SQe1o-eeonõmlca nacional, que atenda aos

de primeira neccssíoace, para impedir reclamos do Povo brasileirO.
que novas majorações anulem o rearus- Quanto a politica exterior, reiterou
te de ordenados: estimulo, em grande Jango sua disposição de prosseguir na
eser.te, à produção ngrlco1a; severa re- at.11ude de total repudio ao colonialismo
pressão ao nbu:;o Co poder eccnormcn e apálo irrestrito aos prlncipios da náo­
Hei anutmstc, já aprovilda na oêciaraj: Intervençjo e delesa da nutodetel1n::inaçã0
,j)ollclament.o e consequente limitaçao da d·OS Povos. "Nossa orientação, nêS!;e e­

remessa de lucros para o Exterior; CoJIl' fôr _ acrescentou _ jã. foi delineada na

bate sem treguns ao empregulsmc e ri· ONU. pelo em9aixaú'br Afonso Orlnos,"

nuar como sempre: traba­

lhando e construindo a rt­

que!�a nilCional dentro da
ordem c do respeito as

leis". Estas -declarações
foram prestadas no aero-

porto de Congonhas pelo
governanor Carvalho Pin­
to, ao fazer rapldo balan­

ço da estada do presidente
João Goular: em São

denl.ro das franquias que

a Constituição de nosso

Pais prescreve, colheu a

impressão, nestes poucos

dias qUe esteve erãre nos,
de QUe \...esejamos Conti- Paulo.

.;»:

DEP. FERNANDO FERRARI, NA ASSEMBLÉIA:

rarlamentari,slno é Re�ímt I�eal-Cnse Reveiuu
Extrao[�inaria Maturi�aue �o Povo

IlOVO governo sirlo determí­
'JOU o fechamento das Uni­
versidades de Damasco e

Alepo, e todas as escolas
cnctats e particulares, em

consequenctn de manifes­

tacões hostis ao novo regl­
me stno.

BEIRUTE, 2 I F.P.I _ A
Srrtp, fechou ontem sua

fronteira com o Líbano 'e
nrcibí a todo transito para
c desde seu tcrrftór-lo.. So­
mente uns poucos siri os,
r om permissão especial
puderam entrar na stnn.

"E' imperativo na hora

em que vivemos, a .eleva�
cão dos níveis salariais
dos trabalhadores c isto
deve ser feito Imediata­
mente, OU o mais ràpídu­
mente posi'JveI", declarou
o "premier' Tancredo Ne­
ves, referindo-se às decla­

raçÕes de presidente' João

"prnmíer" sa�ehtou apv­
nas que os entendime,1:0S
continuavam junt«
PSP.

Goulart em São Pauto.
ACrescentou que mealdas
radicais de emergência
serão tomadas para evi­
tar que o custo de vida se

eleve, "para que nao se

torne Ineficaz à. major-r,

çâc salarial". De ou.rn
parte, rererrado-se '\0 per­

lamentatisfio, õ1sse Q sr,
Tancredo Neves qUe a VI­

gência do novo regIme rei
Uma vitória e Que B. con­

fiança da Câmara Fa(�e­
fal consOlidou-o, Qu:.>.nto
às demarc}les para a f!S­

cõlha do min�tro da Jus­
tiça de SeU gablnet<l, O

o deputado Fernando Ferrari proferiu ontem, na

Assembléia Legislativo, brilhante palestra onde de­
fende o parlamentarismo. O vigôr de sua oração
atraiu paro o Poder Legislativo um grande público,
composto de tôdos os ctosses de nossa capital. Tc·
moram assento à Meso que presidiu os trabalhos,
juntamente com o sr. Estivalet Pires, o major Ayrton
Spalding, representandc O governador Celso Ramos,
o presidente nacional do MRT, desembargadores Al­

ves Pedrosa e Ivo Guilhon, presidente do fribunal de

Justiça e Regional Eleitoral, respectivamente,. depu­
tados Altir Weber e Agostinho Mignone. Estiveram

presentes, ainda, deputado Elias Adaime, desembar­

gador Wanderley .da Nóbrega, deputados componen­

tes doquelo Assembléia e convidados.

feitas em algumas respos­
tas. Em uma delas, o ora­
dor aürmcu Que desde o

império, em tõdas as cri- novo governo sirio aboliu
ses nou.rco-mnnera, as Iodos os sindicatos e, se- :(, e dezesseis pnssngerrc
fôrça; ar.r:ndas Intervi- gundc a radio Damasco. o cvipcíos, que chegaram em
rum P'U·a devolver o poder xttntstérto do Interior será (lois aviões comercíms Pl"O-
<lOS civis, e apenns nestu r-ncnrrcgadc de fazer cum- cedentes da Sirla. declara- f
última é que tal n:io acou- »rtr a dissolução. l:am haver visto, QUlntn-1teceu, e o povo, dalHlo rcíra, antes de salrem de

Iprovas ee impresSionante DAMASCO, 2 (}Q:F.) _ O Damasco, manifestações
maturidade politica, �eu g-overno sírio decretou on- � m favor da Repúblic� Ara,
singular demcn.,;traçao de 'f""Ll1 a. dissolução do p:lrti- ue Unida...

von,ade, ficando os rr!!!i- cio União Nacional. anun- Um dos passageiros tI-

tares fraci·onadoil. DisSe (·jou a rádio de Damasco. l�ha um exemplar do diário
ainda Que em quest6es de nn virtude do decreto, de- de Beimle ·· ..... 1 Siyas.sa·' com
horas os comandos cede- 'erão ser fechadas as sedes lima informação na qual
riam, e (,) Congresso daria do citado movimento poli- dizia Que dois dos chefes da
p.O.'ise ao sr, Jo_ão GoU1UI'! t�co e ficarão anuladas to- lcbelião da Sida '·foram
sem qUe h;,uve.,;sC

n�ceSSI-1
tiaS as t1eclsoes ou decretos ussass,nados O jornal não

dade da votaço.o CO Ato Que foram tomados ante- �ava ll_ fonte de .'iua Il1for-
Adiclunnl, e que tal ocor- riorn1('nLe por essa orgam- maçao e ldentlflcnvo. os

;���i:ez�n��es��:iJ�\ec;'���� ""a�ã�nrt!dO" da UnlQ.O Ná- 1:�IJ;La��efe� somente como

t�,_·_"_ _:..�.
__.._.__� _

DAMASCO, 2 (P.F.) _ O"O presidente Joã) U ....u

Iart manteve em sao

Paulo contato com tW:1S
as classes sociais c rc-c­

beu o testemunhQ co

aprêço e da eoncarieda.te
do povo paUlista. O presi­
dente da Republíca, (,I<e
em determinado momc.n.j
da vida publica na�!,)'''''',
simbolizOU a Vontade do
povo de· viver sob o i'n"pé­
rio da lei e da legalidade,

CAIRO, 2 I F.P.) oec-

Vale �D IIAJAI
A regularização do Rio

lfajai-Açú e :;Lfluentes, que
redundará no seu aprovei·
lamento hidrelétrico em

iJenefício da regliio do Vale
tio Itajai, serâ levada. a ca­

bo pelo governo catarlnen­

:,e, de acõrdo com os planos
deUneados por um Orupo
de Trabalho criado pelo
governo federal em cQlabo­

r� com Órgã.os �t8.dua1S.
O 'Vale do ljajal. .zqQJl.prÔ$�
pera, é formada por 19-

munlclplos cuja produção
!>.tlnge, em valor, a 35'70 da

prOdução estadual e a mais
oe 1% da produção nacio­
nal. Os objetivos gerais do

plano são propiCiar o apro­
veitamento multlplO do rio

t: afluentes, protegendo o

,'ale contra inundações c

promovendo a Irrigação da
zona por seu Intcrmédlo,
alêm de cuidar da aSsistên­
cia social e económica dos
habitantes do Vale do Ita­

jm, Para atingir os objeti­
vos, serão construidas cin­

co barragcns de retcnção
de cheias c regularização e

elescarga:;, a serem feltas

nos principais afluentes,
Por ordem de prioridade,
são as seguintes: Norte,
Qcste, Sul, Itajai-Mlrin\ e

Benedito II. Para a produ­
ção de energia hid'relétrlca
,,('rão aproveitados os des�
niveis de Rafael, Subida,
PUôcs c outros menores. Es_

tão sendo realizados, para
u valorização do bomem e

desenvolvimento do vale,
t:studos geo-ecollóm!cos, a­
brangendo todos os seus as­

pectos c visando a garantir,
com o contróle das Inunda­

{'ões, o::; atuais empreendi­
mentos e permitir a Insta­

lação de novos,

No orçamento de 1961, es­

t.á consignado para o Vale

elo Itajaí um total de Cr$.,
52.000.000,00, sendo Cr$ ..

'1.000.000,00 ao Grupo de

Trabalho e Cr$ 45.000.000,00
lIO Dcpart3mento Nacional

de Obras e Saneamento. A

aplicação desses recursos,

·segundo o governador Celso
Ra�os, possibilitará a ('xe­

cução dos estudos geotécni­
cos, definindo a geologia
dos locais de represamentos
E' permitindo a elaboração
(..0 relatório geral, com o

o.nteprojeto ctas obras pre�

"Istas, bem como o estudo

geral do potencial apro­
v�tável do,!; rios da bacia
<lo ltajai. Será possivei, in­
l:lUslve, a elaboração do

}J.rOjeto executivo da. Bar-,

nomear. além co oue o

Poder é partilhado por
qUase tôdas as correntes,
no Congresso, r.e�ap[ll"e­
eendo, pràtIcamentc a

"Ol�O!:;lção fisctüizndel"[\. E'

lavorável II um regime le­

(iit!.mo, melhor c (lue 11<10

ClH\lititU:\ c.� C' 111r<blr.l en�
Ire os reClalflol-i do !Jõ"vo c

o::; ór"ão,,: criados para

atendê-lo, e.;peclalmente
hOjc, éPoCa çe grande jn­

quietaçã-o nas mllssas ru·

rals c da nscenção do Pro­

letariado. Afirmou o or:l­

dor oue existem dezoito
milhôcs de familias,

atualmente, oue não par­
ticipam do seguro soci;")l, a

par de eutros grandes pro­

blemas, quais sejam a dis­

ciplinação da remes"a de

lucros para o exterior, in­
tegl'ação e:o nordeste, Io­

dos t' eXigir um regime
de gabinete· de técnicas de

gabad'.o. Espei"ava quê
fôssemo� aSsim .goVeI"J1a­

dos, em lugal' e por uma

pessoa só, e oue o plebis­
cito seria alvo dc dlscus­
sõe" flmplas e longa:; no

Congresso, cnsejando a

nação a uma compreensao

total do problema, de tal
,forma que quando viesse
n hora do pais se pronun­
ciar, haveria compreensão
completa e por igual que

justüienria o projéto em

c;uestão.
Mais adiante, aiirmou

quc o atunl sistema llaO

lunciona, e qUe o,; par·

lidos não tl'a!lem mensa�

gens nOvas ao povo, ·e que

isto era reconhecido pelaS
suas Pl'óprlas cúpulas. Ob­

Servou que dl:!Lltro das pró­
prias

. a,remia<;õe:-; se fOr­
mam grupos que pr.OCUrHm
nova:; roupagens jJara as

mesmas de mais an'Jpin
ressonãncln popular,
'A sabatina, torr-aram

parte os denutnd;,,; Sebas­

ti�lo Nevel-i, Fernando Vie­

gas, Laerte Ramos Vieira
e Pedro Zimmermalln, c

todas as pel'guntas foram
pronta e brilhantemente
respondidas pelo deputado
Fernando Ferrari. Revela­

ções ilnportant.es foram

N.!O SE REFORMA.."M:

CONSTITUIÇõES NO

M.EIO DE CRISES
O sr. Fernando F2rr.ari

de inicio, expos SCU P0ntO
de vi,;;ta contrario a que se

refOrmem conrtituiÇ� 110

11.1eio d.e crjset."E': fr
l:l<';­

rIm dizer,. "no ,.C'HO",
.;ustentando, auia":] ,que

hã. determinados momen­

tOS em que .:) politico in­

tervem na lei para evitar

c.)n:-;equências gra\'lssl!r.as

para o pais. �eagiu a fa­
vor da legalidade, quando
a cupula militar quis im­

por ao Congresso, atravé"
do entãO presiden�e R...... -

nieri Mazzili, o imp.edi­
mento do sr. Joãô'�óu­
lart, de Quem discorda
polit4:amente e de auem

é adversário.

R�sk e Gromyko
nova Conferência I
�em washingto�

NOVA. YORK. 2 (UPJ e A.FP) _ O secretário de
Estado Deaft R.,k. e .. chanceler lo.iético. Andrei

Gromyko. concluin40 lua. con.ersoções nesto cidade.
...i,tora",�1e na torllle de "blldo durllnte mais de
quatro ho� po,. estuclarem a crise de Berlim, sem

terem chegallla a um .côrcla quanto ao inicio de ne­

gOCioÇHs formais, Conc.rdarom. entretanto, em vol­
ta, • reunir-se no"omente esta semana em Washing­
ton.

V' Conferência Brasileira �e C ow�rcio fxlerior
Plano faz de Florianópolis uma "co­
baia" da Campanha contra analfabe­

tismo: MEC
tERf:NCtA BRASILEIRA
[,1: COMi:RCIO

;>IOR. A solenidade de ins.
Tanto Rusk cOtn<!, Gro­

myko declararam após uma
J:,ntrevtsta dada sabado à.

imprensa., que suas conver­

sações em .Noya York ha­

vtaf\ sido "utels", naaa

quel'endo adiantàr a res­

peito do que irão tratar na

çapltal nane-americana. Ê
bastante provã.vel que na.­

quela ocasião Grom:yko ve­

nha a ser recebido pelo pre­
sidente Kennedy,

De qualquer forma, o

nrosseguimento das conver­

�açócs em Washington dei­

xa margem a algwn otimis_

mo, apesar de os doiS chan­

celeres não terem podido
chegar a um acordo até a-

gora sobre a maneira de se

contornar a crise de Berlim,

Resta portanto ainda. uma

lJOsslbUidade de se convo­

car uma conferência. de

chanceleres dos quatro gran
des para tratar da questão.
Alguns observadores di­

plomáticos acreditam que

Kruchev já chegou ii. con·

clusão de que desencadea­
r:a uma guerra caso insis­

tisse em pedir demais dos

ocidentais,

tanto, continua sendo o

problema do reconhecimen­

to do regime da Alemanha
,Oriental pelos aliados, re­

conhecimento necessário se

Kruchev resolver pôr em

prática. seus planos de 'as­
sinar até o fim do ano um

tratado de paz com a. RDA.
"Minhas conversações com

Gromyko C Rusk: serviram

llara preparar o terreno

propicio às futuras nego­
ciações sobre Berlim"­
declarou Lorde Homc, mi­
nistro das Relações Exte­
riores da Grã-Bretanha, de
regresso de Nova York:, on­
de assistiu à. abertul'a da
.<\ssembléta Geral da. ONU.

Por um plano organizado pelp Ministério do

Educação e Cultura e que comesará o ser executado
dentro em breve, Florionápolis .ai ser a primeira ca­

pital de Estado a ser transformado em "cobaia" da

componha de erradicoçõo do onalfobetismo,
O trabalho obcdeeerá a mau conhcdmcnto dei pro­

lecnicas revolucionarias de grama organizado pela

;::.lfabetização em massa c Campanha Nacional de Er­

�:i conta com duns cspeda- Iadlcaçã.) do Analfabetismo

listas Que entraram em con c pretc,lde dar-lhe todo o

tato com as autoridades apolo possivel, tanto em

municipais no terreno d:l :-:!1atf'l'lal como em pessoal.
€ducação :lo fim de acertar l, diretor do Departamento,
uma. série de providencias. J,roressor Orlando Ferreira

As esoecialistas designadas cc Mello, conhecido pesqui­
lJdr� �ompor a direção do ,l:ldor de temas educacio­

Centro Pilõto de Florianó- nais, se mostra altamente

polis, sã_g..as professoras El· :nteretõsado no andamento

�:e�i��i:. Guiomar
Rodrl- ��I:�a��m:roqU�:t�ri:���� cio

APOIO entre sete e quatorze anos

O Departamento de Edu- lcsldentes em Florianópolis,
l"�ção e Cultura da Prefei- e bem grande,
tura de FlorianópoliS já to- PREPARO DO PESSOAL

tGlação será dia 3 o noite.

CON'J1RA ATO ADICIO�
NAL: NÃO E' PARLA­

MENTARISM:O PURO

Fazendo alusão ao Ato
Adicional, afirmou náo $lC:!

constituir o mesmo no

}}f1rl;lmentarismo racional
e puro. Declarou-se parla­
mentarista convicto, moti­

vo porque volou contra a

emenda par�mentar, e

c;ue o regj.n:e (le gabine'e
é o ideal Para a soluçãO
de nossos problemas,
Observou que um do;,;

aspectos negativos da
emenda vetada é a que dil
ao presidente o direito de

Processos na· pr.e­
paração do·

Mate

INOPORTUNA QUALQUER ANTECIPA­
(AO DO PLEBISCITO

'·Sou presidente por con- cipação do prebiseito pre­
• ·sto pelo Ato Adicional.

A Callipanha Nacional de

Erradicação do Analfabetis­
mo está cuidando do pre­
paro do pessoal que terá a

rtspOnsabUldade de super­
visionar e orientar os cur­

�os previstos para os pi"óxi­
wos meses. Par3 que o tra­
bulho possa dar resultados

::.pguros, a Or.."'EA firmou
convenlo com os governos
co Estado de Santa Catari­
lJa e da capital. As supervi·
louras lQ.dleadas, na audiên­

oa que tiveram com o pro­
l(>ssor Orlando Ferreira de

Mello, se mostraram bem

Impressionadas com o siste­
ma educativo posto em prá­
Ucn pela Municipalidade da

('apitai catarinense. Dlsse­
l'fUl1 elas que tal sistema po_
del'á ajudar em muito suas

!nleiatlvas no terreno .prá­
tlco. Entre as entidades ofi-

Foi contratado, no Ban­

( Nacional do Desenvolvl­

:,:ento Econômico, financia-
11 ento de �o milhões de

cruzeiros para obras civis de

'Ilna usin...a termellitrlca em

Tubarão. Na ocasião, o

i_NDE subscreveu 650 mi­

_rões de cruzeiros em ações
c:_ "Sociedade Termelétrl­

(.� de Capivari" que serão

Itsgatadas pela Comissão
C:G Plano do Carvão Nacio­

nal. Os compromissos 10-

,.� O"i assinados pelo diretor

s11perintendente Luiz Car­
los Vieira, no exerciclo dn

presidéneia do BNDll:, e pe­
lo diretor Cleautho Leite, A

emprêsa beneficiada pre­
tende fornecer 100 mil kw a

Florianópolis e ôu!;ra.-i cida­
de,>. O combustível da U.�i-

"cção, mas proculUrel rue

:lclapLar, de maneira imedla

ta, ao novo regime, pois o

}.;Qrlamentarismo foi a uni­

(;a solução para a crise po­
],tica brasileira". :::'alando

'J.nte as camaras do C3nal

Devel ão ser subsJl.uidoK

i L']" completo os antigos e

'l· imiti\·os processos de ex

trar,ãc e elaborn<:ão do ma

tt> nos Estados do Paraná e

.';;,lnta Catarina. Nesse sen­

j- do se orienta o Grupo d

"Era natural - salientou
_. que o pedido de plcblscl­
'.c viesse de um presiden­
cialista. Não considero, en­
tretanto, construtiva, a

campanha para antecipá,.
lo, pois há o risco de que
ela se transforme exclusi­
vamente num movimento
de agitação, de descredito

do regime",

Acreditam, ao mesmo tem- 2, a convite do Centro Aca­

po, que Rusk conseguiu cêmlco 22 de Agosto, da Fa­
mostrar a Gromyko que os

'

cuidada Catôlica de Dlrei­
EUA e seus aliados estavam to, o ministro das Relações
interessados em uma solu- Exteriores, San Thiago Dan

ção de compromisSO para. o tas, declarou que já se es­

problema berlinense, caso Loçava ant�iormente, uma
se achasse uma formula. t endencla para o sistema

para o inicio das negocla.- rarlamentarlsta, nao sô em

ções. Dentro desta. pçrspec- ciecorrencla da propaganda
Uva, espera-se que o secre- dc seus adeptos como da

tárlo de Estado, com O con- (·scolha dos ministros, feita,
scntimento do chanceler eegundo as convcnlenclas

brltâ.nlco, lorde Home, ve­

Ilha a propor uma reunião
de chanceleres para. no­

vembro ou dezembro,

?rodu�ão do mate.

O Grupo é presidido pela
CCl.rlos Gomes de Oli-

Finalizando, declarou o

1>1", San Thiago Dantas não
::er indicavel a h;'::rodução
CiO parlamentarismo nos Es_

l.;,ldos, antes do termino dos
mandatos dos atuais gover- .- _

1 cO!lull1ica do Instituto Nu�

,·onal do Mate, pOI' desls�
:mção do presidente da au­

l:-..rquiu, sr. Cândido ."vIlÍ.dcr
,. será. instalado em Curltl­
I ao. Integram ail.da o OT o"

.� s, Tl;mlsÜoces L!nhares c

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Italiana pare Interpretes

Surgiram na Itália, nes- cunva'. Para isso, recorre- a preparação específica ele
tee últimos anos, varias ea- mm a um bom número de um grupo de professores os

colas de línguas, entre as interpretes pronssíonate, quais foram enviados como

quais se, destacam as asco- mas sobretudo procurou-se
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ANIVERSÁRIOS

FAZEM ANOS HOJE

menina TMHA MARA
E com r;rande satisfação I)ue reorisiramos na data de

o natalíC'io da menina T.'tr.ia Mara, filhinlJa do nosso

de trabalho Olegário O ·tiga e de sua e:Xllla. espôsa
dl1llU Telezinha Ortiga.

Tânia Mura que completa hoje seu terceiro aniversâ­

lia j:'l conta com inumeras aml�uinhas que, 901' certo, 'es­
.;,:0 prestando a ;,niversarianrc as mais calorosas hbme�

n.,:,(·:13.
"C- ESTADO" associando-�,e deseja a, Taninha e sel:,�

feli:.:es papais um mundo de ;elicldadcs.

SRA BENITO SELVA
Com imensa satisfação registramos na efemérid:! dt>

hoje, mais um aniversario na�a)ício da exma. sra. Mi:"an

de AçlOrifi Sclva, espõsa d9 n(.sso prezado amigo sr. Be­

)1'tl" Selva, elementos destaca:::os na sociedade local.
Nossos votos de perenes felicidades, extensivO$ no�

�eus familiares.

srta. l\-rIRIAN COSTI\.

sr. dr. AUGUSTO ACIC-LI caRNEIRe
sr. ARMANDO BLUN

sra. !LCA-MARIA DE OLIVI::! R ..

.'rta. NEIDE TEREZINHA 9.', SILVA.

FALECIMENTO
Falece..l Il<i c;dade de ItajnJ, no diD :lQ de se;;..:mt:ro p.

, :ssado a exma. sra. d. Isaura Goulart Bi�\'cÍ!'<t, espôsa ,10

4', Joao Norberlo Silveira, que por mult0;' :lrJos exerceu

nUflolela cld:!.de o curg'O de Inspetor d:!. Alf:'nlde��:\
A extmta era natural desta c.�plta1 l·nli� .ummv:\ de

.,oi.illas amizades.

Deixa ,;uas filhas: Senita Silveira PI)Jrc:::a e Cla'Jc:e

Sil':('il'a Pc·;úril:. fasac!cl& rom os m'bl'�')5 d:. \'inir:u� h'an

Aj\,es Ped:',':ra' e dr. Renato .cjorin
A notlC;:J do seu passamenr.o c<:Jlule:'1l111l a q:í:�!l1tol; "

cc nl,(:cerar-> e tiveram o prazer fie privr.:· (!t� &ut, amlz.H\C.

0::0 <.:.: ,_, I<!STADO levam à fanuJi:t ;)Oll:1.Hi,: '/OIO� ri!:!

smcero.� ;Jeffl.llleS

DIA DO VIAJANTE
Foi !"J'll'i::m(_:rado ont.�m em nos,>"l C�,j'>!bl, o dia rou

Vi.l_l.Lnte. Um .1= \]';'1' reuniu todos 03 Via;:ll'·.�"" cte p,1�;':I­

gcm PO( Flor,. nÓPQUs. Na oportunidade US·1.r;tm d:l 1).\1.,­
Vl'U o sr. t\�c.,l,mho Casedo, Que CES!;2.da imporlDncia da

data. O Prof. , ilor Ferreira da SHvL<, D jor;�::dista Antonio
Fel'llf'mdn do ,',:naraL e nnalmente o ;�:�arl{·lI·.Il·:) P('nd('.�

Prado, qUE' '
.. 1 nome d'_", Estu(;�u'tC'� IÚ)";;J t,nl« lli:J:I.c

na2:E'm a LJ.l)o!'iO,"U f_.iz.ss('.

Concurso de Atendente e Servente
Coneurso de Atendente e ::5ervente (IAPB - lAPC -

IAPM - rAPTC - IAPI - lt\_�,FESP). Ordenado Cr$

Hi.OOO,OO. Inscrições abertas até \6/10/61. Provas em no­

v('Jllbro. Cargo de Futuro. Preparo prátieo e eficiente dos

etlndidatos. Revisão de todo r;n1grama. Maiores informa­

çô('.<; no local. Rna Garcia, 260 - Balneãrio - Ef>trelto.

v comeameno: Sociais

�'c7\, ll{.._._�.
"SUPLENTE", A OVACIONADA MARIA CLOTILDE
ARAUJO - "MISS ELEGANTE BANGU" ELISEANA

HAVERROUTH.
1) Numa promoção do Clu­
ue" Soroptimlsta realizou­

i-c na noi te de sábado a

Ião comentada festa -xor­
t« Elegante Bangu". Com­

pletamente tomado pela
soc'edadc os smõesoo Clu­

be Doze de Agôsto vibrava

em aplausos, quando des­
filaram as dezessete senno

r-tas que represent ando
Clubes e entidades esporfi­
'"IS, concorriam ao t.itulo
"Míss Elegante Bangúc
F'lor'ianópolls.". Na passare­
la azul, apresentadas pelo
criador de nesrues Bangu
Senhor Ribeiro Martins.

desfilo\; trinta e quatro
loIodelos de Jose Ronaldo .

I'as últim�s criações para
a temporada Primavera

Vel:f\O. em te�ido Bangú. f\

"'Qmissão julgadora com­

�Jasta de, Ribeiro Martins.
��nhora Margarida Ribei­

ro, senhora Zenlta Gui­

:hon, lienhora Bernadete

Viégas e senhora Laurde;_;

HüJse, depois de grandes
dificuldades para a esco­

lha das duas finalistas.
I esolve,'nm assim, "Suplen­
te Mr.ria Clotilde Araujo.
"Mlss Elegante Bangú Flo­

,·ianô!)oIIS Hl61" Senhorita
Eiiseana Havenoth.

(· .• peoialmente ao ilustre

oeputndo warderuar sauca

Presidente desta organiza­
eco.

6) Nâo menos comentado

o bom go�to da senhora

Maria Lecruda Vieira. quc

na 'esta -xone Elegante
Bnngú". estreou modelo de

-Batmain" em renda pre-

7) zstamos informados de

crue o costureiro Galdino

J Leuci, vai residir na Ca­

,'tal parnnaense.

r; Continua sendo aguar-

dada a reentre na sooíeda­
de do sr. e sru. Dr. Nllton

Cherem (Eliana),

j, \ Os meus agradecimen­
tos aos credenciados roeu­

"ores Adolpho Zillelli e An­

r.unes Severo, pela valiosa

colaboração prestada na

noite da festa -Noite Ele­

:.;':1nte Bangu".

,u) A famosa orquestra
de Tobias Troisi domingo
.u-óxtmc nos salões do Olu­

uc Doze de Agosto, em ele­

e.one e movimenia�a sot­

;'C. Reserva de mesas na

s-ereuma do ctube.

REPRESENTANTE· PRACISTA
A MAIOR ORGANIZACÃO NO RAMG DE

EQUlrJAt",tl".n OS PARA ES�r:{ITÓRtOS OFERECE
PARA UM ELEMENTO JOVEM TRABALHADOR E

DESEMBARAÇADO, A EXCEPCIONAL CHANCE DE

REPR,ESENTA-LA EFICIENTEMENTE EM FLO.RIA.
NóPOLlS JUNTO AOS CONSUMIDORES <REPARTI,

ÇõES PúBLICAS, E ESCRITÓRIOS DO COMERCIO E

INDUSTRIAl NA BASE DE COMISS6ES ELEVADAS E

BONS VENCIMENTOS IMEDIATOS
OS INTERESSADOS COM RESIDi':� iC!A Er/I

FLORIANóPOLIS DEVERÃO SE APREsENrp.�� HOJ(
DAS 14 AS 16 E DAS 18,30 AS 19,30 NO CACIQUE
HOTEL RUA FELIPE SCHMIDT N� 53 r-AL./lP: C0kJi.

O SR. JEAN 'MlIIIII1í_
.

----::---==--:-:-;._._---

Vinhais

ESTAMOS NO MES DO

:!1.0SARIO. REZEMOS PE­

LA PAZ

aparta-

se ergue.

()S�,ALDO MELO
CRUZ MUTILADA NO ALTO DO MORRO _ Daqui

da lninha janéla eu a vejo bem.

Aquel9 velha cruz, que dcu nome ao morro onde

Desde domingo que esta�

inos r.o mês do Rosârio,

"Que é celebrado ellll todo o

·'niverso pela igleja cató·
I'ca o mês de Nossa Senha·

ra do Rosário. Aqui em

� .ossa i:ha teremos as no·

\<enas em 10U\'01' a imagem
milagwsa que se prolonga­
rão até o dia 8 que ê cele­

brado o dia da imagem, en
:ao teremos na Capela da

milagrosa santa a já tra·

aic.ional iestividade pro-

i��:�a\\�el��j,S,\I,a ,�(�rl��a.
Irmãos católicos sejais

jovem e velho, senhora ou

.\-enhorita, não deixe de re­

I"ar (l seu rosario ou com­

:�arecem as novenas na

Capela do Ro:c.arlo, pedir
'1 milagrosa Santa que
:lerrame a paz entre o:;

povos Universal para' 'que
mais tarde nos não seja­
mos 11m povo sofredor.

las para Interpretes de

Roma, Milão, Florença e

Napníea, nas quais se vert­
nca constante aumento do
número de alunos, o que
vem testemunhar o sucesso
ela instalação e o, Interesse

dcspertcdo nos jovens que
vem assim obter um titulo
dr) valor universitário e a

possibllidade de encontrar

cotocoção mais condizente
com as exigências da vida
moderna.
A Escola surgiu em 1951

cm Milão, e iol seu anima­
dor o Prof. Silvio Baridon,
agora Diretor Geral, bem
r-orno das que foram apare­
cenco nestes poucos anos
r m Roma, Nápoles e Flo­

rónca ; sendo recçnbecíoa
pelo Decreto do Presidente
da República, de n. 983 de
20 de revererro de 1958,

O esforço inicial foi de­

veras notável: pois se tra­
tava de estabelecer planoê
absolutamente diversos da

planificação ,escolar tradl­
rlonal.
A l.Iuse do ensino na Es­

<':lIa para Interpretes, re­

pousa num concreto' estudo
oas llngllas estrangeiras,
não dissociado porêm de
uma vasta e variada prepa
ração cultural, apta a erea­

ção de verdadeiros profls­
�ionais.
A primeira orientação

para a formulação do pla­
no de estudos da Escola,
foi dada pelo MlnL�térlo das

Relações ExterioresJ que
fez sentir a necessidade da

formação de um corpo es­

p.ecial de funcionários, se­

(,retários-interpretes, para
,�el'em aproveitados não sô­
,dente junto as Embatxa·
dti-s os Consulados, mas

iambém nos setores da In·

dustria, do comércIo e do
turismo.
Como rol' dIto, a Esco_1a

tem como objellvo um eIlsl
:lamento prático e intensi­
vo das linguas est rangelras
eom um corpo doC€nte aJ­
',(emente especializado den­

tro das bases da organlza­
(aO; e tendo sido obtido o

concurso de elementos qua­
lificados para cada uma

"as linguas (sobretudo pa\.
r� o ensino d:!. fonética.
dicção e conversação), pro­
('urou·se também de outro

:ado, q concurso do malor

numero passivei de perfei­
ws biJingues. 1!:stes têm ('.0-

lUa fpnção primordial a de
!azer compreender aos jo�
\'pns alunos com metodos e

�:e:S:����fd��16�:.
não sómente ao que conC€r

ne a estrutura idoplátlca,
mas também com relação
ao mundo espiritual do qual
o lçlioma em estudo é a ex­

p�·essão.
,A Escola y"/;e de criar um

ensinamento técnico da"

interpretação slmult�nea"
(, da "Interpretação conse-

HORARIOS DE MISSA

8,30 - 18,00 horas.

Catedral - 6 - 7'- 8,30 - 9'-�::r - 10 - 19 horas

S, Francisco _ 7 _ 8,30 - 19 horas
COlégio Catarlnense - 4,30 - :j - 5,45 - 6.30 �- 7.30 -

Rosário - as 19,00 horas

São S'ebastião às 6,30 horas
\

São Luiz -- 6 _ 8 - 10,00 )'oras

Conceição - 18.30 heras

Asilo de Mendicidade - 6 - ,'1,30 horas
Asilo de Orfãs - 6,30 - 8 hons

N(}ssa Senhora do Parto - 8;00 hor-a..,
Saco dos Limões - 7,30 horas
José Mendes - 8,00 horas

Menino Deus - 5,30 - 8 horas
l<10nte Serrat - 19,00 horas
Prainha _ J9,00 horas.

HORARIO DE Iy:IISSAS NO ESmEITO

6,00 horas; Capela Bom Jesús
7,00 horas: Igreja. N, Snra. de Fâtima
3,30 horas: Igreja N. Snra, de F:itlma
9.30 horas: Igreja N. Snra, de Fátima

19,00 horas: Igreja N. Snra. de Fátima
18,00 horas: Capela de Coqueiros
10,00 horas: 1.0 e 3,0 domIngo pe mês
Capela de Serraria

10,00 horas: 2'.0 e 4.° dpnlingo do mês:

Capela de Capoeiras
19,00 horas: }.O c 2,0 domin�o,,> do mês:

Capela de Ilaguaçú
.

l�l,OO horás: 2.0 (! 4,° domit:gQ elo mês;

( Continua na 4(1, página)

-�'HENiUQÜE'-BRUGGMANN'-'
-

Em Florianópclis, no dia 16 de dezembro de
1891, nasceu Henrique Brüggemann, filho de Joõo
Brüggemonn e de D. Euqênío Brüggemann. Residindo
em sua terra natal, cursou, com brilhantismo o Colé­
gio Catarinense; até que seguindo suo incünoç So, foi
paro Lavro do Funil, em Minas Gerais, Cursando lá
os preparatórios paro o curso de Farmácia. lnqresson­
do no Escalo de Farmácia de Ouro Preto, foi aluno
dedicado, diplomando-se em' 16 de dezembro de
1912, com alta distinção. Voltando a terra, em 23
de Outubro de 1914 contraiu matrimônio com Dno
Hilda Gandra, uniõo feliz que dele, nasceram três
filhos: .Dr. Newton Brüggemann, Engenheiro Quimico
e tente do Faculdade de Farmócia; Dno. Ivone Brüg­
gemonn Leal, viúvo do saudoso Deputado Leoberto
Leal; Oro. Dóris Briiggemonn Grtfte, farmacêutica
formada pelo Faculdade de Farmócio de Sro. Cote-

No govêrno de Hcrcttto Luz, foi Inspetor de La­
ticínios no Diretoria de Higiêne.

Foi Fundador do InSTITuto Politécnico de Pleno­
nópolis, onde prestou relevantes serviços.
Educoçõ., Dias Velho, iniciou sua carreiro como pro­
fessor, nos cadeiras de Ciências Naturais e Hístór!o
Natural. Nêstes mesmo estabelecimento ministrou as

primeiros aulas de Puericultura e mais tarde Anato­

mia e Fisiologia H·umanas.
em 1947 prestando canCU'-;J ": !'1sH;lto de
: m 1953, foi nomeo.iu [J�r" o carg'l de inspo·

tor Gerol do Ensino e neste mesmo ono foi aposento·
Uf nu cargo após 35 anos J.; e '["rc, ,ivo ser'liç, :>-:m

,�,I,.� € ... imento.
:\ suo oposentadori'l .lD·; J bcun'.J no seie do

rr(,';}'�1ério florionopolitor.:), fJr'r;1.) por �ontas (lnos en­

s'r .... 1 com dedicação imenso vCJ�i 1; (}'.rcçõe:.., nào
meGII1do esforços e ultrapassanDo v,L,-iesamente to·

dos os espinhos que a vida.se nbs apresenta.
Foi um dos fundadores do Facu!.Jad.-� di' rarmó·

cio e Odontologia de Sto. Catarina, onrJe TC'j mem­

bro permanente do Conselho Técni,'" ,'l.clministrativo
..ente do Faculdade ocupava a co:br:J de Qdimicn
Insdustrial Farmacêutico no 3'" ano Q'J curso.

Suo morte em 1957, em pleno t'..:erc::çio de suas

{unções, consternou todo o meio C"\!.1 e social de
(.:�Iodo.

Seu retrato foi solenemente Ir J'Jqurcd:l no Fa­
cujdade no dia 20 de Agôsto de 1 j):-; onte vórias
outoridodes e membros do família

x x x

Animados pejo:. exemplo digno Co SOL'd050 bOI·o·
lhador de nossos COll(sas, nós ocadêm,c··; de faJ.mécia_ 't'r
ante o separação de nosso faculdap<6, da Faculdade
de Odontologia e tansequente c r i o ç õ o da fiava

centro Acadêmico, decidimos prestar :'lome'lot)em o

Henrique BrLiggemann, que é iusro mcreCeC:�/ de
nossa gra1 idôo, escolhendo-o patrono de nos<;Q : �.l( .)

onde sua fotografia 01 í permanecerá após solen'Õ!

inauguraçõo, I

(A pedido de alunos do Centro Acodêmcio

Henrique Brüggemann" do Faculdade de Farmocin
do Universidade de Santo Catorinol

-Rádlograna de
um Congresso

Adão MIRANDA

FRlBURGG- - SEDE·DE UM ENCONTRO

(Primeira de Uma Série)

NOVA FRIBURGO, cidade com população aproxi­
mada de 70 mil almas, esta situada a 84.7 metros de al­

titude, sendo, 'I)or Isso, preferida para os fim-de-semana

do carioca, )'laulista e de outros centros mais próximos.
91 quilõnletros separam-na de Niteroi, capital do

Estado do Rio. A sua temperat.ura rpédia é a próprIa dos

climas salubres "uma vez q�le não atinge, no Inverno

ou no veráo, a limites de irio ou calor elevados", sendo
considerada excelenl-e esLancia de �t1ra ou veraneio.

O centro da cidade apre<;enta, com a "Maria Fuma'"

ça" cortando�Jhe as ruas, at.avessando a Praça Getúlio

Va�gas, esta com mais de 800 metros de comprimento,
aquêle aspecto que fa� lcml}l'ur, t.ambém pela situação
topograflea, o nosso São Bento, centro inçustrial. Clda·
de bem cllictlda, limpa e com artérias largas, umas as·

faltadas, outras a paralelepipidos, contando com cine­

mas admlni.\'eis, parques e jardins encant..'l.dores, esta­

belecimen�os comerciais com suas vitrines caprtchosa.
mente arrunjada.'l, Nova Friburgo cativa tambêm pela
,'idalguia 'do seu povo, sempre pronto a um cumprimen­
'to amável, sempre disposto a servil' ao forasteiro.

De at.rativo e eúnvidativo, os seus parques, e alguns
dOI> seus hoteis. em meio fi densas norestas, que lhe dão

o cenário onde qualquer Adão se sentiria perfeitamente
à. vontaQ_e em m�io ao ambiente parasldíaco, em pleno
século XX. S6bre êsse aspécto poderlamos., :':t gulza de

Informnção, dar testemunho de que os parque:; Santa

Teresinha e São Clemente, constituem com suas' casca­
tas Véo de Noiva, Caledõnia Valey, o bàirro S[lns-SOusl;
a Organização de Recreios Olifas (mil metros de �ltl·

tudel, a Chá'cara do Paraiso, os Morros do Porcellet, as

Duas Pedras, do ImpC'rador, o Pico da Caledõnta (2,310)

metros de altitude>, as Furnas do Catete - os magni­
flros quadros que emolduram tôda aquela regiiio que fJ

jusLlflC::lln ser Nova Friburgo a "Suíça Brasileira".

Entre os 333 jornalistas que compareceram ao IX

Congresso Nadon:tl de Jornallstas, superlotando os hlJ­

tMll, quem não se ehcantasse com os cenários tão pró­
prlo.� de um verdadeiro Paraiso terrestre. E quê dúvi­

das!
..

,..�
Nova Friburgo C cidade com tôdas as caract.erist·was

de um çrande centro moderno; mas, é também, C'.om os

seus pontos pltoresMs,- qUalquer p�daço da. terra Que
faz lembrar o Eden,

.\0. _

51 Verdadeiro espetaculo
•

" /', �.'i' ; \ ' .\ aconteceu na noite de dQ�
--1;\1 S!,�1, �:5YfupORNtIAU�..ELc<��,.:., '" �.....,.J;!ÚOgí)__'Q.uandO· as dele�fi�
- sr. JO*O GANDIDO DE RE,,-,,'..l'!.i'ô FILC'i.... ç(jes e�portivas desfilavam

sr. AFONSO PETER pelas ruas da cjdade. Estâ
sr. dr. JOSÉ ROSÁRIO DE -\H,>\;;JO }->

21 Do Instituto de Idiomas
".; azigi de Porto Alegre, cir­
.::.\101.1 em nossa cidade os

t'cnhqrct, Sonilton Alves e

�� O�'���j�� =i:��n�:;:�
(5.0

:') M!{ria Beatriz

ecepcionou na mançáo
cos Wi!d, na noite de SÓ�

bado, com uma festa de

�!:1la, comemorando idade

4) RIO: Festejou sabado
H'as bodns de prata o sr.

e sra. Dr. Ivo (Almira)
�'!ceoli. Foi celebrada missa
('fi ação de graça e tam­

bem, aconteceu bonita i'e-

cepção em seu

(1(' parabens a Comissão

Organizadora do Desfile
<.os lIas Jogos Abertos de

Santa Catarina, e muito

Ponto de, afl'ftção iuristic� da ilha e de onde se vê

Florianópolis em miniatura com todos os seus detalhes
e recórtes Inaravilhosos.

Agora ê uma cruz mutilat'a.
Um de seus braços ampntado.
Numa atitude confrangedl)ura.
Não faz muitos anos, sofreu umn reforma

Chegaram atê llumina·la.
Roubavam as lampadas, (jue. recolocadas, 'desapare­

ciam sempre.

Então, ficou pam ser vist.a.

O sol a ilumina.

Agora. a ventania desarvorada (' vIolenta que var­

r(>u a Cidade. deixando à sua passau;em estmgos, alguns
de monta. arrancou um dos braços da ctuz.

Lá está.

.M:utllada.

Sacrificada,
A Capital qeve socorrevla.
Restaura-la.

Para que retome sua posição.
De simbolo.

De referênCia turistica no morro que tem sue nome.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CONVOCA CÃO
A rnretcria do Ctuuo Recrt atlvc Limoensc. de ecôrco

rom o art. Ih do E.'\bt.lltO (la Sorlf>da(\(' .convocc os As­
soctados p:-tl';t n "A�i'('Ulhtéla Oemt'', n :';(' reanaor no di:i
6 dr outubro, t-om lnicfn i'\s 20 horas, u fim de ser prece­

dld� a "Elrl(':'Io", fjllf' lndlcarú ri novn ruretcrtn. pnrn (1
per-iodo de Ill11lfll fi 0-11-62.

J\ntf"elpndnnwntr :1{.!Tnl"lp('I> pr-ln eomparectmento.
..1 nIREToRl.1

IG="-�"<"
��-.. �-.. .

i'l:
16 "�l 7�Nflf,�rl'�_STREt,O

1\ ii' O U T U B B O

II'
DI."" 1 IDomlngo) Manhã Dançante, das

10. às 12 nome

DIA fl Domingo) Concurso río Robustez
rnraum promovido pelo Rotary
clube (:0 E.�trriLo

DIA 15 rDomlngo t vesperuí Dançante,
clns20 :'lI>: 24 horas

DIA 22 (Dom�""Jgo) M:mhfi Dançante, elas
10 !l.� I..! noras

DIA 23 (SábadO) sotrée "Noite da Prima­
vera". ouancto será coroada Miss
Pl'jnHn'f,ra arte. Ann Lígln Costa,

NOTA:

VENDE·SE
L'ma r"áquinr de filmar de 8- mm mare�1

"GIC", pará 1,; ln de filme ;nar.::a v:ancê�.
Ver e tratar il rllrJ RFm�a Lllzia. 25;J, ou

pplo tf'l, :1!)�O

COMPRO $ELOS CDMEMORATIVOS
Fllatrllst.l pl'Or1ll'a !irlos rornemoratlvos do Brasil

(�arlrnbndos, p::tfrnnel., C'rS 70, .- por 100 compro spm-

prp r C[Uf-IIQllf'r flu:\mldnof' (If<>rtns n

II, BRILL
Rl'a Max Schrnmm, 301

F_�trE'lt{). S,e,

PROCURA·SE COSINHEIRA
FamllL't de trnto prorul"n um� cosinhelra para o triviat
(jUdo, D:l-SI' preferência a quem dorme no emprê�n.
Ordenado rrS 4000,00. - Fnw)i' nãó se aprf'sf>ntar l':f' não

satlsfl7,f'r as (\xlgi'nrl:l,�. _ Tratar n� Av, Mnuro Ra­

mos, 129. durflntf> o (\ln todo.

E NÃO SE ESOUEÇA

..

----

N,o 221

o ccnbectdc a�Hst:l Yul

Ilrynner era hóspede de
honra numa reste. Um:t
f'mpNlgo..rln. fil. npalxcnndn
di-l(', quando scrvlu a me­

sa. der-rumou urn POll{'O de

sopa na rn rcr-n luzf"!lln {'

nrühantc do nruatn. Milito
r ncrüuúnda r-omeeou a l.re­
mer de susto e de vergo­
nun. Yul nrYI1ll{'I', rurtmn­
co-so para crn, lhe dtsse:
"MClnlr.a, já prover tudo
para ver SI' () meu cabelo
renasce: quem sabe Sf> o

{,'u remedto não fitó, eret­
to'."''',

Esta rol "em ehcto": o
médtco- "O Sf!U coração
está ótimo, O senhor vive­
ri pelo menos pté 70
anos.' O cliente: 'Doutor,
ruas eu já fiz 70 anos." O
médico melo encabutado :

:'Ent3.o. não lhe dl.�sp?"
.

Oul.ra "fri�": O médico:
"O seu estaco não deve
ser bom, seu aóce. Não
sinto o SCl! pulso, de jeito
nenhum." O cuentc: "Dou­
tor, experimente o outro
braeo, porque êste r- o de

pau."

Ernest Hemingway ... es.­
creveu uma carta ao Mi­
rustm da Justiça, dizendo
ter lido no orçamento do

Mlnlstcrlo, Que um preso
custa no governo 20 note­
�'('.� por dia, Sabe, entre­
tonto, que existem nos Es-

conctcacãc.

No meio dos centros de

aviação Internacional dís­

cote-se no momento da

nossíb'Iidnde e vlnbtltdnôr
"I' se efetuarem fi bordo

dos nvíões -cnsamentos''

pomo se rue a bordo de

unnseuenttcos. O nnt.ígc
prefeito de Nova York. de

lmpellltcri, ..... hoje
unz, :'.-;�Jm se pronunciou {\

-nsnctro: "A pergunto me

parece neadêrntcu. com n

sempre crescente vetoctdn­

c,!' dos aviõr,.;, qUP cada vez

matx diminui :1 cíngem,

��� ���;;�I��::�:�O �ara es-

Em Artes, na França, em

um «certamente "�1 Rua

rueudoune. residia Leon

Rastclli. Como há dezoitr

-ncses não mais pagava o

aluguel, o proprietário re­

ouéreu despejo. Atendido

Já compareceu a autor-ida­

de com n ordem de despe­
jo. Çomo não atendessem

,,&OS chanpdos feitos, a

porta foi arrombada. No

leito co apartamento en­

contraram um esqueleto
r-nvolto em trapos, O mé­

dico calcula que a morte

re deu há 18 meses, época
em que o inquilino deixou

ne pagar o �lugue1.
O preço da luz da .. 11-

uerdader: É de manutcn­

cão cartsstmn a "luz" da

Zsfitua da Liberdade. m

entrada da cidade de Nova

York. Custa. 6.000 notares

tartes Unidos regiões onde IJOr ano, Ela se compõe de

r,e paga 8 a 10 Dólares de fl6 lâmpadas de luz fria,
rtlúrtn cm botcís e pensões ele LOOO watts e 16 Iàmpa-
ele rcrtcs. Pergunta se não das de vapor de mercúrio.
ncnrta mnts eccnõmtcc pa- de' 400 watts.

1:\ a na�ii.o, se o tlra�sem
{jn [lrlsão e o ('nvlassem Por ocasião de uma revl�

para nm d(',�,�«s lugares! A �fi.o pro{"('�lIda no Manieô-
nolll-Ia Ili'tO (1l:7, se o Mlnl,,- 4 mlQ ,h r.],bde de- C'olum-
lTO I'(,r(('(,!d"u ('001 :�pro- l'Ilf,·.QO:-Y-9t�dO �(' Ohl,2. na-l,

.:I"Ine-r1i,:} .do Norte, \I�rjjl-

nIIIlRIlS,J'!
SIl CHI: ZI'I'U

A HAINl'JA. DAS ercrcLE
TAS, (\lf>01 df' 11m r,ompl-­
to se-. ·,I�O d(' rf'rormas,
r:in1url'l!!, eonc"rtO!i, soldas.
rlmta [;lmbém oqoro rom

11m pCl'f"itn scr"ico {\f'

V�r..('ANTZA('AO dp pnf'u.<:
f> râm:or:u;

.

Ru'l' ('rl'n<:f'lhelrn Mt1fr.!l,
"\4

..
-

V. ADQUIRE EM "A MODELAR"
COM SOMENTE 1 PRESTAÇÃO DE

ENTRADA E O SALDO EM 35
.........,.��.""",._,.,_..... SU VISSIMOS .. RAGAMENTOS

� rJ;J\.; ,:\�(��;"j.h'
.'

CO\l·,�t' qUI' o moi,; ,,!"Iho

(.los lnte-I'nados. Jla.rry On­

IH'. df' 60 anos, hã �9 ::mos

!l:lssadn� j:'i. havia sido ron­

.,idcrado (:urado,. mas flue

o pobre hom{'m flinda 15.

.<:e {'nc,ontravil por \1In des-,
c.uldo da adminlstração.
ouc se havh esquecido de

avisar a sua faml!ia. O

resp::msavel por tão lanle-n­

t:lv-el negllgêncirl. devb.

p�sar Igual núllle-to de
:-nos lá dentro!

F.!i a uma amiga: "Meu

morido f'sti doenle e eu
9f1,�so a noit.e inteira' de vl­

rilb:': Á outra: "Ma,� n�to

tem uma enfermeira?"
, T{'nho, sim, É por isto

{!,esm;J que o vigio".

Poucos sabem e nem de

longe i�l;inam o traba­

!ho que di a Indústria do

('aviar. Quatro espéCies de

('$turiões habitam as áe;ual,
cio Mar Cáspio, e sfio éstes

0S peixes que fornecem a

matéria prIma para a pre­

paracão do' caviar, cuja

produção é de quasl qu::!.tro
mil toneladas por ano,

Cêrc:l de 90% é produzida
pela Rússia, vindo depois
t"'m seiZUndo lugar o Irã.

com 6% apenas. Conforme

:; "Anuário" Estatistlco de

Pesca", da FAO, sómente a

União Soviética produziu
no ano passado 3,700.000
r:ullos de caviar, que em

russo se chama "ikra",

Um deputado, em visita

'l um hospício, apresenta­
�e ao porteiro. "Quero per­
{'otrer éste hospício." "O

porteiro = ''Mas, quem ê o

'Senhor?". "Sou um depu­
tndo." "Espere um mo­

mento: vou chamar os en­

fermeiros; já temos uma

dúzia aqui dentro Que dl­
:?('m a mesma coisa."

OI�LETTe MOMTECH lhe proporciona a eee,

bo mate SUiWO, mais tclfroscanto que voeíi

jli experimontou, (3J,rbeia com perfeição,

permltoescllnhoarcomsegufllnça.enilopre.
cisa armar! OopoiGdnfllcilidndo,doconfóri?
di um� [l:lfC3. com Gll,.LETTE MOI>PTECH,

voe6 jamais user' outro aparelho!

(oolem um Aparelho GILlEtrE MonoTECK e um MUNIOO!!

Estôjo Ca1"'l't.peão de 61âmlnasGILLETTE I(ZUL,em útil estójo de pl1Óslico., "

mIl) nFRTM �� IN(rJ)lrIU� PARA
A ESCOLlNHA WALlTA

'P�I'�fl ',h,.,·I ... � '" ;'l�('\'il'i'-p� n:1r-'l l'l rpnnm?cI'l. I' �h,!­

n"';(''l f'o-;('nli"hn \V'lliln. enio fnn(';Oll!1ml'lll.o ('(lm('r:rr�

T''' ',r;'�'h"n ril" 4 r�" (h,I.\\hro. '10 arn"jf"J sfllii .... ele fundos da

"('.., .. ,,lInh'l" n(' 1\ Mn{le'ar fl "n� 'T'rfliann 29 .

T,..,,,f1"''''''l''' ''''nhora!': f' .<:pnhll�;I'l� 'á fi7prnDl n sna ins_

....;,.:;n (' t' rl'" �(' l!Socrar 1"1111' ,l nÚT11l'rf"J atil,i!1 ;, nl<!UDl:'l!'

r ...n1rn'l<:. p ... l .... nue est:1.." .... � ;ljtorm:1cin.<:. f'm Fl-lnmpn'lt'

OTlN ...... F�"n1inh� Walib f,,"rjI)J,m\ ,.,1�j,11:rn1 ... rtte. o n"I­

"""""f"J dr> :'Il",,'l� (',-,."r{,..,\ ri,. �(ll'l r"'1rpscntando na S\la ('n-

Findo () ('ur.�jnhf) n� :1lun:1" Sl'rfio di9Iomndn�. srndo

sl)f'("'ncin ('ntrl' flS m(..�mas, um dos nfamados e vn.1iosos

produlos Wn'ltn.

1\ F.;;rolinhn Wnlila t> U111 1 vPl'dnclcirn P f'fif'ientc ro­

oI)P":rrlI)T:\ 1):11'n fi. fOl'lllacno. ctl) {In{' SI.' pode dellOmin:1r (/

perfrUa (11'7)(/ ele {'(/sa. O.� ,�PII� ('n�inamen'os ronlribuem

f'lnr:1 n� "n('lki:1s_{' eow!:!s df'li,.iosns'· de' um ln;'

1-- _- - - - - - - - - ---

I nU"IT OP, \) mi"ll '111.:' valI' nor 2
I F:.U)'�HA GAS BICICLETAS - !lua: Cons, Mafra, 154 I

ASSIS'N::NCIA AO ESTUD:\NTE POBRE ASSrS-

'rnNCIA MÉDICA - ASSIST2NClA JURíDICA - APRO­

XIMACAO DE EMPREGADOS COM EMPREGADORES

- SAO PRODLEMAS QUE O INSTITUTO D. PEDRO II

PROCURA FACILITAR AOS NECESSITADOS. SEJA

VOo;: UM BENEMtRITO DESTA OBRA ALTAMENTE

SOCIAL E HUMANíSTICA.
---------------

TIULHIl PARA CORTINAS
ULTRAS MODERNAS

,
Dlrclarnente da Fábrica ao Consumidor

Rua Snlclnnha Marinho, 11

telefone 2041
13-10/61

CINECLUBE DE FLORIANÕPOLlS
Programa�ão para setembro e outubro dp 1961

DIA 25.9 "A TRAPAÇA" Dir, Federico Fellini
DIA 3,10 "ROMANCE NA ITALIA"
DIA 10.10 "OS SETE SAMURAIS" Clissico Japonês
Dl ..... 17.10 "CRISTO PROIBIDO"
DTA 24.10 "ONDE A VIDA COMEQA"

------

VENDE-SE
Um terreno 1l1Nlindo 15 meLros de frente com 4B {Ie fUI1-
cios ('om 6 pnsns d(' madr!r:l, frrntr cip tijolos. nn I'\ra Fl'el
Evarlst.o,3n,

Tr:rta.r na mesma rllft n. 33,

t um verõo de cousas lindos o qu� é"!stó e

mprl)S A """r'do desta vez, copri.-I,-- , mesmO. A

voções de tinha e modelos sõc de uma <J':J 'os
de encantar. E sõo próticos. Serr .. ,),.,-·p,\-::�ci'(. ..
problemas. Vestem o todos. Altos. !").-; ,,;,,1..,,5

(poro não empregor O termo "gordc.s" qL .."?
',nto apavoro. .). poro '('das se aJor;lcr,', b
!T.ndeIQ'S.

Alem dos lindíssimos vestidos, ,:.-:-niunt

leurs, tem0S o destacar o predo ....... í:.·, dl1'> só.
n"-'C(Oll, Saias - plissodos que nôo ci,,::.. 'lancho
"rflisse" e Que não amassam. E pc�r .... :J'.' VJ!'-:;'>. ve
blusas e blusões lindíssimos.

O nosso princl�ol mogazin d� 'p'. :h', e�tó
bendo tôdas essos novidaJec; :·'t.:::ebendc), diorl,)
td, o que m,;:dhor e mais iil�ci:J �I r,led,) criou.

1,lr ,;�r�;�;n�c��:��o�����'�,�"�����uP��� �';
< 'n,'1.f-'llto �ü"..: n cninos, dos r O' o, idades. '.Jm
timenta de cousas mimosos poro todas. as mim

c'ionços do nossa Cidade,

Leia Revisto. Luso-Brasileira
SENSACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFIC,\
� Venda o terc""irn nÚmf'TO

: DUNLOP

I lOS pneus DUNLOP oferecen. qmllidade c rcsilltênCla

i RAI::-JHA DAS BIClCLETAf' - R:la (;ons. Mafra, 15f.,

I - - - - - - - - - - -- - -

Industrial Madeireira
Anônima

Assembléia Geral Exlraordinár'
\ .(IOtfVI(1CAÇÁO

Pelo pre�ente edital, Hcall1 e&nvocados os aelo
da INDUSTRIAL MADEIREm�\ SOCIEDADE ANO
a se reunirem em assembleia '.!t'ral �xtraordinârla, a

IIzar-se na sêde da sociedad� à Rua XV de Novem
s/ll., na cidade de Videira, E,>tado de Santa Catarina.
8 (oito) horas do dia 31 de outubro de 1961, a Um de
berarem sõbre a seguinte:

ORIlEM DO DIA
1.0) - ApreCiação e deliberaç�.o, sôbre o laudo per!

dos avaliadores nomeados em assemblé,n ge!'R
traordin:tTia do dia 14- (IC agõsto de 1961.

2.0) - Efetivação do aumento de capital' social,
3.") - Altcração do artigo 5.'} dos I"statutos :-:oclais
" ...·1 Olltro,� assuntos de interesse soclnl.

Vld{'ll'a. 22 de setcmbr:) de 1961.
DIR. pnESlDE

Antonio Abi!lo Lm·jsa. DIR. COME
- DTR CLRENTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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agistério
lfa edlção de ontem, di- da o Governador Celso Ra­

� decreto do One- mos acaba de enviar men­

!é 40 Poder Executivo que sagem ao Poder Legisla­
�va os professores tivo, dispondo sôbre os

� elo Estado. Com- professores substitutos. Pa­

ptementando aquela medi- Ia conhecimento dos ln-

p. desenvolvimento·
da escola italiana...

/ (Cont. da 2a. página)
lobservadores a numerosos

\.:ongressos internacionais,
reuniões e conferências de
alto mvei.
Os resultados eêssc lon­

go e fatigante trabalho de

formação dos quadros 10-
ram excelentes, dispondo
hOje a. Escola para Inter­

pretee, como acenamos act­
m•• de quatro grandes se­

GM sempre repletas de es­

tudantes ita1lanos, e recen­

temente também de estu­

dintes estrangeiros, sendo
fnstituldos cursos especiais
da lingua, literatura. e cul­
tura. italiana.
Devemos sublinhar de

cas delicadas funções que
deverão ser exercidas por
ôsse profissionais, o plano
de estudos da Escola para

Interpretes, além do estudo
nas línguas, prevê uma sé­
rie de matérias suplemente
res porém obrigatórias, pa­
ra uma completa formação
cultural e profissional.
São matárias fundmen

tais do currículo, a litera­

tura, a histório e a geogra­
ne dos Poíses cuja lingua
foi objeto de estudo, o dl­
retto publico e privado, o

direito do trabalho, o direi­
to internacional e a pcütí­
C!.L econômica dos prmct-

pais Estados europeus e a­

mericanos.
As possibilidades de colo

cnçâc para os diplomados

!g��as�SZ�!�et;�o r;:�:en�:
secretárlos-dtrígentes, ou

e um exame vestibular nos
trauutores e interpretes-

•

quais os candidatos devem tradutores.; dêsses de fa
tiar prova de conhecerem as orgamaeçôes industrIas
ao menos duas línguas es- c comerciais têm constante

ttangelra;;. /I. duração do necessidade e está longe o

curso é de dois anos para a tempo em que haverá so­

obtenção do t.itulo de in- bra de diplomados.
terprete, tradutor-Interpre- Concluiremos dizendo que
tp e secretâtio-dirlgente de (- particularidade exclusiva
mterprete parlamentar e (1.1. Escola para Interpretes,
Li.e secretârio-Interprete pa li envio nos meses de verão
:r... a' carreira dlplomâtlca de grupos de alunos,
ou consular. I�aíses cuja l1ngua estão es

Naturalmente, em vl.�La t�ldando.
�----------------
II _

:. C.Meio JAC - Cruzeiro do Sul :
f VANTAGENS' QUE 80' A NOSSA

. : LINHA C{)NVAIR LHE OFERECE:

4!) - Direto Florian6pOli�!SiO Pu .. io/Rio;

• 2) - <..::hegada tom São Pauia-às 10,15 horas, em apeD.a�

ti 8() minutos de vôo:

'S) -� Chegada às 12,00 horas n) Rio (Aeroport'l Santos

II

de rcrma particular que a

Escola para Interpretes 6-
um curso superior untversi­
térío, pois para sua admis­

são é exigido o diploma de
curso secundário completo,

Dumnnt, .::cnt.r'J da Cidadc), já almoç-'ljo e prc...1t1
.... para (., s(.:viço: ,

• 4) _. Posslb1l1dade de regre.:lsar no mesm') dia, à tarue.

I
II
II
',. .

.
.�-�----��--�--�

. .. E NÃO SE ESQUEÇA

"ES1'Af: AS RAZÕES DR SER A
paEFERiDA DO PUBLICO

de concurso, serão preen­
chidas por. proreeeõres su­

bstitutos.
Art. � - énuatmente,

os proressôres substitutos

serão admi�Idos em nume­
ro lltmltadc, em decretos
coletivos do Chefe do Po­
cer Executivo, por Região
Escolar e indicações das

Delegacias de EnsIno, após
o concurso de ingresso.
Parágrafo úmcc - Até

a primeira Quinzena de

janeiro de cadà ano, o De­

iegado de Ensino enviará
à Secretaría de Educação
e Cultura a lista dos can­
didatos a prcressõres subs­
tttutcs.
/l.rt. 3° _ O professor

sucetatuto:
80) serâ admitido, a tí­

tuío precário, sem outro

riireíto, senão o de prete­
rêncía, em' Igualdade de

condições, para o Ingresso
:"0 megtsteno primário
egeuvc:
b) entrarã em exerci-

cio, ti. vista de vaga, obe­

decida, 'tigorosament,;:, à

segulhte· ordem, decorren­
te da sua habilltação fun­
cionai:

Escola Normal (segundo
ciclo do Ensino Normal):
III _. aluno da 2fJ. sér\e

oe Escola Normal (segun­
ào dela .do. Enljlno rfor­
mli.ll;
IV -,- regente de ensino

primáriO (primeiro ciclo
do Ensino Normal):
V _ aluno da 4fJ. série do

Curso Normal-RegIonal
(primeIro ciclo dO Ensino

Normal):
VI ....:.. ginasiano (primei­

ro ciclo do EnsIno Secun­
dário) ou título equivalen­
tt;);

VI� � complementarls­
ta;
VUl ..,.... habilitado, con­

$�deJ:ado, .B.-Mim,· o que, por
l�!�a .de: diploma ou cer-

t.itlcado de conclusão dos
cursos supra mencionados,
submeter-se a exames

(testes) para a competen­
t provisão, a fim de exer­

cer, a título precário, o

magtstérto primário.
ê rc - A convocação do

professor substituto, com

obediência ao disposto nês­
te artIgo, será feita:

a) na séde da região,
pelo Delegado de Ensino,
em relação a escolas reu­

nidas, isoladas e supleti­
vas ;
b) na séde da circuns­

crição, pelo Inspetor Esco­
lar, em relação a escolas

reunidas, isoladas e suple­
tivas;
c) em grupos escolares,

pelo Diretor do referido
estabelecímnto.

§ ZO - As autortdades .

escolares, mencionadas no

parágrafo anterior, farão
as comunicações à Secre­
taria da Educação e Cul­
tura e ao Tesouro do Es­

tado sôbre o exercício do

professor substituto.
Art. 4° - O professor

substituto perceberá salá­
rio-diário, quando no cxer­

ctcío pleno e efetiva da
regência de classe do ma­

:;!'?stério primário, de con­

formidade com a tabela,
expedida, anualmente, pe­
lo Chefe do Poder Execu­
tivo.

cnores oportuni
Parágrafo único - São no Tribunal de Contas. em vigôr a partir de prt- ÇÕp"ala��10codnO'G"'0',10,:,no, em'�lt1contados os domingos e Parágrafo único _ melro (l°) de setembro de '"

feriados, para efeito de Anúalmente, o Chefe do 1961, revogadas as disposi- Florianópolis.
recebimento do satárto- Poder Executivo fará, no - ---

díârío, prev Isto neste ar- mês de [aneiro, 00" decre- SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
tig;�t. 50 _ O salâríc do ��o agl��!i,b;!�ã���ã�o��= ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS,
�:���:;orna:�P�!���ona:er: ��l�,r ��:���:��a :: p��::= no Estado de Sanla Calarma
grandes rértas, sendo que, !iÔCS de despesas prcgm- SEDE: Rua dos Ilhéus, 13 - Florianópolis (S.C.)
nestas últImas, somente se madas pelo órgão compe- E D I T a L N.O 2

o seu exercícíc, no ano Ie- tente, para os fins deste
Uvo, for superior a 6 (sers) ártigo.
mêses. ' Art. ao - O professor
Parágrafo único _ No substituto só poderá ter

tempo de excrcíeío prevís- exercício na zona escolar
to nêste artigo, computar- em que residir.

se-êc: Art. 9° - Aplfca-se, Iam-
I _ os domingos e te- bém, o disposto nesta :r..ei

rtedos: ,

II _ as férias de inver­

no nêle incluídas ou a ele
ímedíatamente subsequen­
tes. t

"

Art. 6° - O período de

exercícrc no magistérIo
)rlmáriO será computadc
como tempo de serviço, pa-
1 a fins de dtsponlbtlidade,
aposentadorta, adicional,
avanços trienais e outras

vantagens previstas em

lei, caso o professor subs­

tituto venha a. ingressar
no magístérto efetivo ou

em outro cargo publico.
/l.rt. 70 _ O pagamento

00 .sarano do professor
substituto será feito a con-

1 a de dotações orçamente­
nas globais, independente
mente de registro prévio

Edital
JUIZO DE DIREITO DA
(.OMARCA DE TIJUCAS�

EDITAL

O Doutor Abelardo

FAZ SABER pelo presen­
te editai, a todoit qua11tos
:nteressar possa, que por
parte de Llndolfo Leopol­
C;_o BrAun lhe foi dirigida a

petição do teor seguinte:
-- "Exmo. DO. Sr. Dr. Juiz
de Direito da Comarca de
Tijucas. Diz Lindolfo Leo­

!lOldo Braun, brasileiro,
é'asado, do comércio, resi­
<lente e domiciliado na cf­
clade de Blume,au, ã, :!;tua

ltajai, por seu advogadO
Dr. Arno Aristides Missner,
brasileiro, casado, com es­

critório profissional á Ala­
meda Rio Branco, nO 8.6, 1°

andar, em Blumenau, que
li credor de titulos venci­
dos no montante de .

Cr$ 420.000,00 (quatrocen­
tos e vinte mil cruzéiros)
a carr,o do senhor Jose Ni­
colau tie Souza, e como

avalista, do senhor Natá­
lIo Bento Silvino, ambos

hrasileiros, casados, pro­

prietârios e agricultores,
residentes e domiciliados
nesta com ...rca, no lugtl.r
Sertão de Santa Luzia, E<­
clarece em tempo v pet!­
cionário que sõbre a quan­
tia de Cr$ 300.000.r.O (tre­
zentos mil cruze1rcs) os

devedores são solidarios, e

outrossim, Que a totalida­
de de seu crédito e.';r,ã, re­

presentado em Noras Pr�·

mlssórias. Tratalldü-se co­

mo se trata de títulos ven­

cendos'l inclusive a longo
prazo, tem o <petlcionarÍ(l
('lue os rumores ouvidos de

'terc�lros . poderão se r;on_

('.retizar, vendendo o cle\'�­

dor José Nicolau de Souza
a sua propriedade situ. 110

lugar denominado Sertão
de Santa Luzi;). e reglst.ra­
da nesta comarul., n0 1:­
,ro 3-L, âs fls. 276, �cb
nO 12.820, e bem aSSllll,
venderem os devedores um

caminhão marca Interna­
�ional, tipo L-lISO, ano de

;abricação 1951, para 5 mO
Quilos de carga, e de éluas
cores, que possuem em so­

r.ledade, nada pagando ar.:

peticionário nas devi.daJ
épocas. �ssalve-se que
tletivamente os devedores

'luer adquirente de bens

('OS devedores alegue boa

fe, vem o peticionário pro­

testar, como protesta, anu­
lar, pelos meios. regulares
de direito, Qualquer vénda
ou �ransfel'ênda Que ve­

ilha a ser feita, salvo se o

:.:dquirente depooitar em

Juizo o justo preço, na

conformidade do art. 108

do Cód. Civil Brasileiro. Is­
to posto, requer multo res­

peItOsamente a V. Excia.

H;ja tomado por têrmo o

pf.esente protesto, c dele
r;itados os devedores José
Nicolau de Souza e Natálio

Rento Silvino, já supra
',ualUlcadoo e afixados

l,ditais no iugar ele costu­

l1;e, publicado par uma vez

<::ni jornal mais próximo, e

':in.alrn...ente uma vez, no

:_;iãrlo Oficial do Estado de
l:.ant11. Catarina, para co­

!lheclmei-tto de terceiros

incertQ8 e� não sabidos.

Outrossim, requer que

preenchidas as formalida­
c.es legais lhe sejam entre­

r,-ues os autos Independcn­
temente de traslado. Am­

i'ura-se o prcscnte pedido
ao arCo 720 e seguintes do

(;ód. de Processo CivIl. Dá­

!ie á presente para os efei­

tos llscais o valor de .

Cr$ 1.000,00. Têrmos em

que SOlenemente aguarda
o Deferimento de V. Excla.

Tljucas. 20 de setembro de
-

1961. pp. (as) Arno Aris­

tIdes Missner." em dita pe­

tição foI exarado o seguin-
t.e despacho: - "A. Como

lequer. Tijucas, 26.9.961.

(as) Arantes." E para que

chegue ao conheclme,nto
aos lhteressados e ninguem
possa alegar ignorância,
mandou expedir o presen-
te edital que será afixado

r.a sede dêsle Juizo, no lu­

tar o costume, e, por cópia,
publicudo UMA VEZ no

Diá"rio da Justiça e no jor­
lIal "O Estado", de Floria­

nópolis. Dado e passado
nesta cidade de Tljueas,
aos vinte e sete dias do mês

de setembro do ano de mil

novecentos e sessenta e um

EU, (as) Gercy dos Anjos,
Escrlváo, o datilografei,
p.onferl e subscrevI. (as,
Abelardo da Costa Aran­

tes - Juiz de Direito. Estâ.
conforme o original afixa-
do na sede dêste Juli!:o, no

râ a posslbllldade de co­

omnça de seus titulos, ca·

w se :oncretizem as ,�mea·

<:ns dos devedores, e por
lsto, :Jara prover a conser­

da \'ação e ressalvl:L de seus

Costa Arantes, Juiz de Di- direitos, e ev1ta� que qual­I - t>rofessores norma- reito da Comarca de. Tiju­
lIsta (segundo ciclo do

cas, Estado de Santa Ca­
Ensino Normab; tarina, na forma \c!.a lei,
II - aluno !ia 3' série de etc.

es

Em cumcrunento aos disposto no art. 6.0 das Instru­
ções baixadas nela Portaria Ministerial n.c 146 de 18110!
57, faço do conhecimento dos interessados a relação dos

• candidatos constantes da Chapa N.o 1, registrada no

pruzu legal para concorrer .rs eleições que serão realt­
secas neste Sindicato, no dia 23 de outubro do corrente

ano, já anunciado em edital anterior.
C H A P A N.o 1a substttutcões de mem­

bros efetivos do mugtsté­
lia primârio:
a)

.

Quando solicitarem
licença;
bj quando designados.

110S térmos da lei, para ou­
tras funções que exigirem
afastamento do �stabele­
ciment-o de ensino onde
estão lotados.

§ rv � O professor subs­

Ut�to, nos
. têr'JIos déste

arfígu, sera convocado,
respeitada a ordem prere­
rencíar estabelecida no

art. 3°, alínea B.
§ 2° -'No caso de ne­

nhum professor substituto
relaciom·jo aceitar a con­
vocação ou esgotar-se o rol
dos mesmõs, a admissão de
substltuto será feita pelo
Delegado 'de Ensino nas

condições estabelecidas no

j,arágrafQ antenor, compe­
. nndo-nie, ainda, a expedi­
ção do ato respectivo.
Art. 10 - Os desdobra- Carteira Profissi�mal N.o 13423 _ Série 58 a

mentos em escolas isoladas
\

poderão ser atendidos por PARA O CONSELHO FISCAC
professôres substit.utos, na CARLOS MORlTZ _

lOrma desta lei. Carteira Profissional N.o 28514 _ Série 4 a
Art. 11 - O professor su- CLAUDIO OLINGER VIEIRA _

llstituto terá direito à jus- Carteira Profissional N.o 39505 _ Série 58 a

uficação e abono de faltas, H.€LIO TEIXEIRA DA ROSA _

mas não terá direito a li- Carteira Profissional N.o 82302 _ Serie 58 a
,�p.llças e a outros favores
de que gozam Ob efetivos.
Art. 12 - Os :asos omi.-;­

}OS nest.e Lei serão resolvi­
c.os pelo Chere do POdcr
Executivo, mediante repre­
sentação da Secretaria de

Educação e Cultura.

Art. 13 - E aut(lrizado o

Pode.' Executivo a regula­
mentar esta Lei.

Art. 14 - Esta Lei entra

PARA DIRETORIA
CARLOS JOS.€ GEVAERD -

Carteira Profissional N.O 455(12 - Série 107 a

HARRY CORR:8A -

Carteira Profissional N.o 96887 - Série 57 a

NILTON JOSf: ANDRADE _

Carteira Prorlssfonal N.o 96873 - Série 58 a

HENRIQUE JORGE RICHARD _

Carteira Profissional N.o 15988 - Série 102 a.

SILVIO LEHMKUHL MEYER -

Carteira Profissional N.o 52005 - Série 58 a

PEDRO NATALI -

oartcíra Profissional N.o 33875 - Série 107 a

PARA SUPLENTE DA DIRETORIA

WILFREDO MARCOS BAYER _

Carteira Profissional N.O 7&520 - Série 58 a

WALFREDO QUINTINO VALENTE _

Carteira Profissional N.o 91384 - Série 58 a

ARMANDO SILVEIRA DE SOUZA �

carteira Profissional �o 13237'- Série 58 a

TADEU SZPOGANICZ _

Carteira Profissional N.o 12603 _ Série 58 a

ADEM! PEREIRA DE ABREU _

Carteira Profissional
m. .:.; MUND-

N.O 8324tõ _ Série 97 a

PARA SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL
WALDIR CARREIRAQ _

Carteira Profissional N.o 44180 � Série 4 a

ZIGOMAR FERNANDES _

Carteil'a Profissional N.o 259:!2 - Serie
JOSE DA SILVA DIA _

1 a

Cal':eira Profissional N.o 95654 -:-- Série 58 a

Fica aberto o prazo de 5 !c1nco) dias para o oCerecl­
mento de impugnação contra qualquer dos candidatos.

Florianópolis, 2 de outubro de 1961.
Carlos Passoni Junior - Presidente

----------- --------

EgTEg PREFERE� A
GUARUJA'

A

• CiJ. Johnson & Johnson do Brasil
• Colg:'lte Palmolive
• Cia. Gessy Industrial
• Ciél. Cervejaria Brahrr
• Cia. Industrial Fal'mac .... J.tica
• Des.tilaria l\ledellin
• Essa Brasileira dE' Petróleo
• Ford Molar do Brasil
• Fábrica de Bicicletas Monark
• F:ibrica de Tecidos Tatuapf.>
• Gilette Safety Rasar Co of Brasil
• General Motors do Brasil
• Instituto Medicamenta Fontoura
• Indústria de Pneumáticos Firestóne
• Laboratório Anakol
• Laboratório� ZamQeletti
• Laboratório 'Fhymatosan
• Laboratório Miles
• Leile de Colônia
• Laboratório Silva Araujo Roussel ó'

.. ,• Martini
• Minüncora
• Maizena
• Perfumaria Lopes
• 'Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
• S. A. Moinho Santista
• Philips do Brasil
• Toàdy
• Tecidos e Artefatos Kalil Sêhbe
• Viação Aérea Rio Grandense (Varig)
• Vick Farmacêutica

IIJÚ)IO GUMUc/A'--
DE FLORIANÓPOLIS.

ZVl-7 - Ondas Médios - I�-IO Kilociclus - 5 Kw
ZYT-44-0ndas Curlas - 5975 Kil'ocic!os - 10 Kw

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Frbre aftosa causa preiuizos no
montante de blelbo-es ;;i,;E���;�::if�f��

daaes dos pecuaristas,
uma campanha intensa de

vacinação deverá ser de­

sencadeada e os possíveis
tocos permanentes deverão
ser atacados e eliminados,
como é, reccnne-cnento, o

caso dos próprios frlgori­
rrcce. de onde o virus é,
quase sempre, Irradiado às
diversas zonas através dos

veiculas que transportam

o gado. Em Santa Catari­

na, encontra-se à testa da

Secretaria da Agricultura o

Deputado Attilio Fontana,
conhecedor do grave pro­
blema e que o encara com

seriedade e objetividade.
Resta-nos apelar ao MI-

VENDE-SE
Uma Bícicl ata Monark
UIll3. Mesa

Um Escovão de Encerar

trma Maquina para Lavar
'

Roupa
Vêr e Tratar à Eua
Éstêves Júnior, 188

N�sta 8-10/61

Possui o Brasil condições
ecológicas exeepcinal por

tornar-se, possivelmente, o

maior produtor de gado.
Não há nesta afirmativa e-

xaeêro, nem se trata de so­

nho ou fantasia. ,

Estatísticas recentes ntrt-
buem ao nosso Pais o ter-

ceiro lugar neste setor. ss­
Uma se o nosso rebanho bo

vtno atual em 73 milhões
de cabeças, num valor a­

proximado de 330 bilhões
de cruzeiros, enquanto se
calcula o rebanho suíno em

47 milhões de cabeças, no

valor de 91 bilhões de cru-

eeíros.

Com a melhoria de pas­

tagens, apuração adequa­
da de raças e aplicações de

-neíhores técnicas de ali­

mentação não se dirâ exa­

gêm ao afirmar se que te­
mos possibilidades am­

plas' de competir com os

maiores produtores de car­

nes que siio os Estados

Unidos e a India.

Hã, entretanto, que con­

signar-se que a nossa pe­
cuéna vem sorrersío, em

�
tóda a parte, baixas con­

síderévers, em consequên­
cia de epl�OOtias, que, em­
bora ji perfeitamente

(<IialNlostk(-das, por falta
de uma ação conjugada
entre o poder público e os

próprios pecuaristas, rnre­

tísmente, não tem sido

cmwenientemente debela­

das e, principalmente, de­

vidamente prevenidas, a­

través de uma vacinação
periódica e extensiva.

Queremos destacar, de

modo particular, os malé­

ficos efeitos da febre só­

bre os nossos rebanhos e

a ·.própria economia do

País.
Para melhor compreen­

são, desdobraremos o pro­

blema em dois aspectos:

r1 �:��� �:�:�1O:� nqo�:o ���
sse .do do Rio Grande do

Sul, os pecuaristas perde,
anualmente, em conse­

quência da febre aijtosa,
determinada percentagem
de seus rebanhos, cujo va­

lor deve ser-estimado em

tômo d 4,5 bilhões de cru­

zeiros. No Estado de San­

ta Catarina um levanta-

VENDE-SE
Vende-se um terreno com

Casa e Rancho.

Com área de 700 mil me­

tros quadrados dividido em

4 glebas. LocaJisado em ca­

nasvlelra.
Todo cultivado, plantado

com árvores frutíferas e

.i outras. possuindo também
uma granja cqm grande
quantidade de -aves.

Tratar na Impressora
Modêlo. Rua Deodoro, 33.

..

violeta e outras mais, de
modo que, a nosso ver, o

poder' público deveria, re­

petimos, em sua função
:..upletiva, concentrar os

seus €sforços e recursos

no setor que, atualmente,
maiores prejuízos vem a­

presentando, de modo a

.

mnutr negativamente, em

gravidade e volume, na

econcdnia nacional.

Além disso devemos rn­

sar que, através de pro­
'cessas rriais

.

'ráptdõs, sím­
ples e eficientes que ora

para proteção do precín­
sos rebanhos brasileiros.

E, finalmente, produzi­
Ida,. <li ,val:inar ;em escala

tores, abrangendo a quase - ------ _

totafídade dOf serviços man
tido, pelos poderes públt- CONTADOR - CHEFE DE ESCRITÓRIO

necessita "A MODELAR"

Exig,-" rererêncías V. ADQUIRE EM "A MODELAR"Secretaria da Agricultura Informações no Escritório à

��as:n��te�:�:�n�a��ea�;= Rua Trajano, 7 - 1;0 andar COM SÕMENTE 1 PRESTAçÃa DE
��:�u�o::;�:t�:��id:,átô�� ENTRADA E O ·SALDO EM 35

,-

�,:�;a;::':'��:� ::,::��� CONCURSO DE MOTORISTA SUAvisSIMOS PAGAMEtHOS
fazer no sentido da eliml-

.

����o :eo ;:;:;s�:�r�n��:r . O���:A�':��I���� ��G��60� �����I�A�:aE�E'R-nRotary (Iube dO -E-st"rel-to-TAS ATÉ 16/10/61. PROVAS EM NOVEMBRO. CARGO DE

C A F E Z I � H O. NÃO!! ��;�:gs.P::;I:� ��A��C�Ep:�rg::::. ���:�
_

INFORMAÇOES NO LOCAL. '::lUA GARCIA, 260 _ Informação rotaria 200 árvores' ornamentais revolução sentimental sem

BALNEARIO _ ESTREITO. 11-10/61 da reunião do dia 29 na Avenida Espanha, co- heróis nem mártires, sem

de Setembro de 1961 mo contribuição rotâ.rla ao cárceres nem paredões
1. O RotaI)' Clube" de embelesamento da cída- nem exífíos.

São Pauto prestou espe- de. Rotary é ação que ser-

crer homenagem ao ere- ve de exemplos nas ctce-
sidente do Partido Llber- No Estreito, o R. Clube ces, nos campos e nas ort-

menta superficial indica humilhante aos olhos dos

que as baixas ocasionadas

pela aftosa importam em

cifra que se coloca na ca­

sa dos 2 bilhões de prejuí­
zos. ãste o prlmeâro as-

(temais países, tanto pro-
dutores como consumido-

,res de carne.

Mas não fica aí os pre­

juizos causados pela fe­
bre aftosa: Quando da ex­

portação da carne benefI­
ciada e rrígorírtcadn, es­

barra o Industrial com sé-

pecto, que focaliza os pre­
juizos ocasionados aos pe­
euàrfstas, Cifra apreclá-
ver que deixa de ser incor­

porada à soma de bem-es­

tar de nossa gente. É o pre­
juizo direto, visível, palpá­
vel à econõmía nacional.

rias restrições no mercado

internacional. Relutam os

países consumidores em

adquirir o nosso produto,
com vista à má fama de

que os rebanhos brasilei­

ros são portadores do vi­

rus da aftosa. Fato que

Se adicionarmos aos dados
relativos ao Rio Grande do
Sul e Santa Catarina os

referentes ao Paraná, São

Paulo. Minas Gerais, Goiás
E- outros Estados, bem ava­

liaremos o volume de tal

prejuízo, o que para nós,
cireusmente. representa
verdadeira chaga no cam­

po pastoril-econômico, co­

tocando-nos em situação

ocasiona novos e sérios

prejuízos ã. nossa econô­

mia, porque menos o volu­

me de divisas apuradas
nas transações.
Diante, pois, das duas si­

tcecõee devem os pode­
res públicos alarmantes

-------------- ----

Serviços paralelos
e concorrentes

em 1.960, murs alguns mi­

lhões de cruzeiros para Ini­

do do serviço de rrutícut-

Quem lida em qualquer se

lar administrativo do pais
tem a atenção despertada
para um fato deveras con­

t nstador, que alcança mes­

mo, por vezes, proporções
que denomináríamos de

criminosas.

Trata-se da falta de en­

trosamento entre a ação
da trníãc e dos Estados e

dos próprios Municípios. A

um observadlor arguto não

escapa a verificação do fa-

lo, revoltante, e que tanto

depõe contra os nossos ho­

mens responsévets pela ad­

ministração da coisa públi­
ca. Tem-se por vezes a im­

pressão de que se trata de

países não apenas jtmítro­

te mas até inimigos.
Serviços idênticos para­

lelos e concorrentes são car

reacos, instalados e manti­

dos, consumindo voltosas

dotações de minguados 01'- '---------'

�::��:ro ed�a�:�ê:ci�i�:
adequado planejamento e

conveniente entrosamento

de esforços e de recursos

sôbre um mesmo objetivo.
A titulo de ilustração de

nossa afirmativa aduztre

mos apenas um exemplo:
Em Caçador acha-se Insta- '--TE-L""HAS=-_r"',"',O:-:L-::O"'S--'
lada uma estação expert- CAL [ AREIA
mental, mantida pela U-

IRMÃOS BITENCOURT
ntão, que, segundo infor-

c",r� 8"'OA�6 . 10N' )IOf

me que nos deu o Diretor ",,'lrGO DtP6�ITO O"''''''''N'

ao Instituto Agronômo do

tura.

O mesmo fato pode ser

constatado em outros se-

Deseja o atual titular da

CHE �i�'O!

Sem Compromisso
, ênte= toe fazer suas

I compras ce peç"\s para
I tacrcretas, vrstte 'i

I Rainha das BICicletas

I - Rua: COnselheiro

1-------1

sei, consome, anualmente, __ - - - - - - - -

sorna que ultrapassa a casa VENCEU!!! I
(os dez mnnões de cruzei- I A Rainha das Bicicleta!;, I
I"OS. Ao lado daquela esta- 1 venceu a guerra conLra I
ção, em área contigua, mes � o� u",,"os altos. - Rua: I
mo Inadequada e muito re- I Conselheiro Mafra, 154 '

duzlda, empatou o Estado, _

VARIG
ANUNCIA: REDUÇÃO

uue acima aoontarnos, so­

mos de opinião devam os

• __ �v ....... parti­
cular do Mlnlstêrio da A-

grfcultura tomar posição
aecidida e decisiva. Suge­
rimos que aquele Ministé­

rio, através de seus órgãos
especializados, entrasse,
ue imediato, na sua fun­

ção suo.euve à iniciativa

particular, no campo da

produção intensiva de va­

r-irias preventivas da febre

aftosa. E não é pedir mui-
to: Já contamos com vã-

rios laboratórios partlcu-
lares que atuam na pro­

dução de vacinas crtsrat-
ntsfro Armando Monteiro

Filho, da Pasta da Agri­
cultura, que conjugue os

s-eus esforços e os de seus

técnicos e órgãos especia­
lizados com os dos pecua­
rtstas brasileiros, no sen­

tido de um combate efi­

r-tente e Intensivo ao maior

dizimador dos nossos reba­

nhos c fatal' negativo c

mesmo vergonhoso em nos

sa econõmla.

:
.

PNÉU e
.

cámerus dê I
, qualidade, só lJUNLOP I
I - Rainha das Bicicletas, I
I Rua: conseuierro Mafra, I
! x.e 154. I

"

GINÁCIO - CIENTIFICO OU CLÁSSICO

Curso Ginasial e Colegial pelo Art. 91
Próximos exames em mala de 1962. Seja. você também

um futuro formando, preparando-se no INSTITUTO

D. PEDRO II. Inicio de nova turma no próximo dia

5 de outubro.

rnrormaçôes à rua Nerêu aamos, 39 - das 18,00
às 19,00 horas, dlàriamente.

---VENDE - SE'
Uma canõa bordada. ver e Tratar. na praia do

Abrigo de Menores, com o Sr. Alfredo Atonso.

1- --

1-
- - -

I D U N)... 0_)

I Os pn� DUNLOP oferecem qualldol.de e resi:teD,:la.
RAINHA DAS BICICLETAS - rlua Cons. Mafr<>, 154
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para

CURITIBA
SÃO PAULO

_

RIO

_ _ _ E NÃO SE ESQUEÇA

l8V8D(t)RI

tador e propugnador do

parlamento no Brasil.

O deputada Raul Pllla

proferiu, na ocasião, bré-

11lpntou 2 arvores no Jar­

dim Paulo Fontes. Recor­
ce-se na Avenida Santa

Catarina, em 1959, as

quais, algum tempo depois,
f o r a m arrancadas por
mãos crlmlnôsas.

cinas.

Ação que constrói, ação
que redime.

Ação que conduz aos

quatro rumos do 'objetivo
rotário.
Rotary não esta nunca

110 rotariano que não atúa,
que não estuda, que não
trabalha, que não se ex­

pande.
Hã os que são meros es­

pectadores atuando apenas
como crrttcos, como sen­

sores e as vezes atê como

fiscais e juizes, porém
nunca como rotarianos.

]is'tes, os espectadores,
estão no RotaI)' porem Ro­

tary não está nêles.

Rotary não vive nêles. ...

Rotary está morto nê·
leso

ve palestra sôbre o novo

politico no país.
O deputado Raul Pllla

tomou assento à cabeceira 3. O R.C. de Sáo Isidro,
da mesa, ladeado pelo no Perú, entregou à Pre­

presidente do Rotary c reltura daquela cidade,
pelo sr. José nomracro No- uma ambulância, ao mes­

guerra, secretário da agrt-
..

mo tempo que as senhoras
cultura do govêrno pau- <ias rotarianos daquelé clu­
lista. be doaram a quantia de 15
Mais de 300 pessoas,

entre rotarianos e convi­

oados, participaram do al­

môço. Concluindo sua ora_

ção o deputado Raul Pllla

referiu-se ao lêma dos

l"Otarianos "SERVIR", dl­

:::endo que o presidencia­
lismo se orienta no sentido

('O exercício do poder pe­
le poder, de carater pes­
soal e que o parlamenta-
11smo orienta-se no sen­

tido de servir: o governan-

4. Rotary, como se vê, é
âção creadora, promotora
e vinculadora. Rotary é

Aviso
BANCÇ> AGRI'COLA MERCANTIL S. A. com séde em
P. Aleg're, avisa aos interessados que a partir do dia 2
d .. outubro próximo colocará a dlsyosição do público,
determinado número de ações do aumento de capital
Que vem se processand,o.
Maiores infonnações, na Filial do estabelecimento.
sita a rua Trajano, 16 nesta capitaL

2g.:_:m-l.Ó-l0/6T.

te é governante enquant.o
terve bem ou, pelo menos,
parece servir bem.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



R'Í["""�If.-I��fI�o;ji��Rft'�i14'IlIi-NVIL ii O IV, EM 62 E-63, RE�lilEC:!'I:VAMEMTE-- uslalou-se, na Mile de -sexia-fei­
, Te:;.lro Alv4llro de Carvalho, com a presença �,�$�as as �ele!laçiies esporlivas e grHBda nlÍmero de pessoas, o Conqf�sse dOI ii Jogos Aberlos de SaDIa Calari·
!lolo desportista Ody Varella, presidente ti re:l.eração Allélica CatarineBse e membro do Conselho Regional de Desporlo�. Assuntos os mais variados Ioram
"e êles a escolha dos locais dos pr!Íximo Jo "s �berl�s, ficilndo decidido que a cidade de Blumenau sediará os III Jogos e Joinville os IV Jogos, está porém
'�'l de homologação pelo mesmo C,ngr�_=9. r� :"Jeri!!1l presentes ao Congresso, entre oulras autoridades, o major. 1yrlon Spaldin9 de Souza, representando o

gover i! t Celso Bóimos; preleito Oswaldo Machado. que s�u�ou as delegações, tendo seu discurse merecido destaque em nossa edição de anteontem; depilado Waldemar

Salles, w' ��* da Comissão Cenlral Orgilnizadora das ,Jo;�s; dr. �ey ilubner, secr.etário da CCO; dr. Ary Pereira Oliveira, presidente da FASC e do Conselk. Begional
de Ilesrc' 9J e �os presidenles e representanles Confederaçí\n Brasileira de Desportos Univetsilários, federações Calarinenses de Tênis e de Xdrez, de presidellles ias
sub,CoRli�sll�s e chefes de delegações.

.

-"PA;A:-QUE--.-n-L-H-AR-ES-'----o-i-j-No-,""v=,o"'u""oS PR.I\TTQ�EMIIA CULTURA FíSICA :t NECE8SAR�O QUE UMA CENTE�
NA FAÇA ESPORTE. PARA QUE CEM INDIVIDUOS FlRA-

. TIQUEM o ESPORTE t NECESSARIO QUE DEZ'ENA� SR IESPECI�LIZEM. PARA QUE ESSAS DEZENAS SE ESPE­

CIALIZEM, t PRECISO QUE ALGUNS ATLETAS SEJAM
CAPAZES DE PRATICAR PROEZAS EXTRAORDIr.-4.-

Lui7., E:

ParCi:1is de - 0:-.:15 _

15x6 -15.13
V01.EIBO'.1 F""MININO:
Jogo - Flcrian6polh. 2;,:

P)LihOca 1.

LOcal - FAC.

Juiz Mtro!"!ldo Sant"s
da Silva e Ivo Ribeiro.
Mc:-{u'j :"

.

_ Sílvio Sera
fim ela i.ul� c Cil'o Cordei
1'0.

Equipes _ FLOR[ANO'�

POLIS: - Alva, A'ul'P-a,
RC'sem'ltic, LI::Icttl, M1ria
Josê, I'ria. Moema, RaC;\l(!l,
Neuza, Sílvia, Ivetti.
PALHOrA: - Marlene,

Elizabetb, Lldia tJ:I�iü,
E\'anild'!, Rit-l, Zm!ltl�.

Parclal.� , _ GxJ5 -

!5x12 _ 15xl.

Ç?,1. ,
L(\clll_ FA::

A'rbitro - t!;b Nfl.$s�r.
Auxi1üuf's - W, 5hi�1

g-tor. !Thomaz e E'rj.!O Ro
Hl 'Filho.
Mesário - Clt'lo" F,l�-

19raf.
Equipes - L ..l.JES;

Orivlll, Robcl <-:l, PlÍll!"',
('rli. Zair Onr;'. PALH0

CA: - Ll"en'l"I:': J.'..;('

Amllenl', Ivo, i. J 1 I Leê
r:idas.

FUTEBOL DE SALAO:
Jôgo - Dn�uf' 4 J(

Tubar� 6.
Local - E t:JH,) da Po

líeia Militar.
Juiz - João I:'?!t:sta :Tu­

r.fnr.
Auxil:arcs - :--:'m51) Ca·

!"oni e h 1'.'.1 r:ilrl�llj
Mesá,lo _� !Irl;I., r,�'o

ritz

Ery_ul,e.>; _o. mtL.:-'Qu�
Wilson, Ad"-)', l'.1:ár;(I,
Im'1r, En"'!"t: r..J A�'m<ln

do, D'l.ml��1j, L.uj2'J On"1<-s,
TU!iAR,!f'): - JAv�amen­
tô, Luizin'r),o, V.tiz P9.lJlc,
1.ouiiz: p'r:>(l�i;;r.o, Z,� Ctir!"'s,

�
��' <t;"";J',fi ; Tei1

<�1jlilllJJDJ RIAS".
(Palavras do Barão Pierre de Coubertln. o

restaurador dos Jogos Olhr.plco::; dn AnH-:
guidade) ,

CiOS AD
--------

i.JS DE· SANTA CATARINA

cpnte 08-), Luiz (71, Lu:z
FranciScO (2), Mauri (6),
Aderbal (2),
PORTO UNUO: �á!"lo
(lS), Renato (0), Rui (4),
Acácio (5), Hélio (2), Ru'

bens (2), W1ilians (0),
Antõni9 (3), Isael (2),

ApÓ5 a pa�m: em em

f.enLc ao Palailquc o:1d� <;e

(ncontra":). a Cvml�são

't,_igador:)., à. rua Vis: .l".de

de Ouro Pré:o, :"utc a

P�aca Getúlio Varga", tol

levado ao conhecimento do

püblic') o resu,tado do des­

Pe, em nota oliclal da re­

f')rida comi:sl0,' nos se­

I!uintes termos: Foram pontos culmil\an­
�es dos de�fi1es, na con-

I :��p�:�� D�:��N�::A-R-L==-��::"IDE, EVIT'\NDO-SE :S ST1BTERFÜGIOS; DOCILIDADE

I � OBEDl NelA AS INSTRUÇõES DOS SUPERIORES:
AB:--EGACAO, QUANDO FeR DO INTER1!::SSE DA

EQUI-IPE; l'iDF'LIDADt AS OBRIGAÇõES CONTRAíDAS; MO-
DEG'l'IA N \ VITóRIA; SERENJDADE, QUANDO A VEN_
TUR -" DVF'IbA E EM GBRAL CASTIDADE E

TEM_./PFR c-. G·",.'�HIl.R NAO É TÃO IMPORTANTE COMO

PRO\i ...n ,\ P oPRLA HABILIDADE E FORTALEZA".
Pio xu

. __ ._- .. � _._---- --_

Inic'��n s�hado O grande e sensacional eeríame, com vilõ rias fios .I!orianopalilanos, tubaronenses, palhocenses, Iageanos, porlunionenses e Criciumenses - Domingo em na·

laf�� � ! ' ,'inmo (ilidivi�ual) venceram os joinvilenses - j-r"!lu:á veaeeder per ·equipe no ciclismo - Demais resultades.
.

U1tr'Jpas ,., t"'d!l e quál- Imperatriz O 7. T'lb:l�':lo 2 Mário, nanüo (10), \"!ni Local _ FAC. �lolfo (2), Ivo (lS), Bj3lmi' vsncedoee.: A�A MARIA 1.1\ Slenples _ Polidoro OK JUNI_DR ('�;:2 - 5x7_

lI'.'\ ��Sdis�� lic�c�ilJ;;j'�;,I;diO ôa Pc- ����'i :::,' ;.�;���� (r!),', �;�_ jc:u�ze�r:-n::<l\��n��t> (��. �o�I:a����� (6), Anronlo, B��K6i{:�e-:-�X�)lien F!(. �:�s;i:g���:�r (:�r;;/���� 6X�'l"bjtro 'Gera'. _ Al'.':\-

s Jogos Juizes ._ Jus:;no Mar mínloní (2-:-:0, aorr, wet- ctqne) ber (Blumen auj x Ligia li (BrUf�(I\lC). TO actom vnscencono-
nUI, catart- une e Aim(':'i I.rdl� mir (l). Mesários - Carlos Brog TENIS FEMININO: Mascarenhas (Florlnnópo- Vencedor: POLIDORO

Mesário - Fetípe 1:31.:1.. Santo Amaro; Luiz (8), 'holli, Luíz Mário Macha- Jõgo _ Blumenau _ FIl). polis). S}.. O THIAGO t6xO -

degus. Saulo, Ju�e, NiltOIl, (2) do, João Lúcio BaJ'e!!uhy. rtanópons. Vencedora: LIGIA MAS 6x3). Jôgo - Santo ,)mar'.) O

Equipes _ SANTO AMA· cesnr, Luiz' Carlos, (71, Equipes - LA.TE'3: AI' Local _ Lira Tênis Clu CARENHAS (6x1 _ 6xOi. 2.:1 girnpjss - Omar x cncruma 3.

RO: Gt:imaldo, Jn.�f), An· GrinaldO, Vitor r-lL, Ctau- varo (13), Mauro (4), Mu be. TENIS MASCULINO: Prlsro (Flor!anópoll,,) x Local _ FAC.

tania, casar, Nilj'J". .rcsc díonor (22), nfz (2l. Saul {6l, Moraes 1.:1 Simples _ Irenite Jôgo _ Flori.1nópolis - Onrlos Aznmblljn t Brus Arbitro - Heraldo Valle·

Alfredo-, Vitor, Ada1bpl!p.. BASQUf.TEBO".: (6), Appel (14), Guy. Mayer (Blumennu) x Ana arusquc. qUf'l. Auxilínrr-s ....., Rui N":"/e,'l
Bernardo, Claudio. Jôgo - Laju; 55 x fotn- JOINVILLE: RoQ.uc, Ar Maria Beck (Florlanópo-. Local _ Lírn Tênis cru- Vencedor: OMAR PRIS- ooncatvos e Hntnllrnn Ber

TUBARÁO: Lu·,Z. vteente, vilJe 51. lindo (8), Duma (6), Ro-- !is) be, CO (6xO - 6xl). reta.

r���:Za:;�::;�:\'::�� FpoUs. Campeã do gra"ncli"õS"õ--desfile- ��';;;�:�F7i;���,������ l�:��,:J:�����;A::�VOLE:J"=tOL !\[ASCULI'
Vencedor: Alvaro Luz RO: Cláufflo, Elptol!l, rré

NO: 13x15. Sob os aplausos de in- do cesrüe dos lIo Jógcs centraçãc da pista do Bs- o archote. O Juramento do (üxt _ 6x2). 110. Wilson, Grlnnlr!o, f)'\1:'
.J6go._ P lhor!l. � x Blu. BASQUETEBOL:�� catcurevet Jnll't I)O\, j certos. por unanimidade táçlio da PolicIa MIlit.ar, a atleta.: o Hino Naclonnl 4.n Simples _ Hubert ri. António, JO!'l�.

m��:u11_ J?Ar., x �:�aJ� ���to Un!io 63

��d�'�g�;�I��O'a�� a ;O�l��'� ::n����::a�s�o�:le�a���a�: ����'l�le�:�m��catê��S r:�n��� �.�;t:d� ���d�:ão; �1�1l��1�= 1��Ck :ul���e\,�Fr,�g�:���;h ���C�:::;, �I���;�I Â��;��
JI.,-I" Síl:.tvio Se ' Local: - EstádiO Cll po·· rilltar, vcrlficop-..,e na Cidado de I�lorianóJil9I1s, "-Entude, Anna Maria Beck If. e emocionada do Pl'e- (Br\tsquel. Adair, "Nerl, eeUo_

���:::; da Lm: - Ciro Corw Hcia M1l1tar.

\
oile de ant nt lU o tão concedendo entretanto, lFlorlanópolis) d:lnduzindo �E'�to Osvaldo Machadr. Vrnrf'dor: HUBER.T._B_�E_' . _

E ir PALHOÇA, t/;:;"l��Qrn,lFranco Con

:�,��"(;��d�l�'e"� "',;�"::: :;���:Od�o;:���,a à: �,:;:: '5-'-ens-acl'onal a corrl'da c,'cl,'st·,'ca q'ub fOI' ,.1.p". t, o Auxiliar: - Mário A dt- 5�).1hl c, ..
' quc'·.

�
"'1, 'rl,'d��5�;, ::�;!��S_-D�:�o�or,� �'l���"��;';���'

o

a <-"O'X�' ;:!a�;:�:fo�:,:�"��; dbCI'd,'da somente na rbt.!ll fl'nal}uzl - AdihlOn Nunes. .' er, lr a ex!, ;�al'a Ribas, Comandante � � VEquipes - Tubarão: Vl� p\lbl!c�, coa Policia Militar; Profes-

�or �!'ico Stratz Junior;
rJ:.spetor da Diretoria de

"�ducação F-lsica; Profes­

'fOl' Kelson Luiz Teixeira

Hunes, Chefe do Cerlmo­

:<13.1 do Palácio do Govêr­

no; Senhor Zuri Machado,
'tronis:a social de "O Es-

tado".
VOLEmOL MASCULI·
NO:

Jõgo - Joinville 2 x São
José 1. I

liC�:��t��:t:oM::ti::. frn Hencficío �O üvaí a�re �O-
Mesáno - Jose Mlros- ,

:d���,"F,�a��;�!';!' je sua. [X�Jl;�ão o /Miniaturis-
�toL2g1�t:�;;�11:'���, ta HEí!rifl�e Jenné Júnior
valter, Luiz, WhltSfphal, E:n beneficio do Avaí donominou "Desfile

Aderbal. Nery, NUton, Jo- �lltebol Clube, o minlatll- miniat\l1'a", autêntica obra

sê e RuddY. 1 !sta Henrique Jcnné Jú· l1e arte e paciência, pois
ParCiais de lVX15 _ nior vera tno.u,,:urnda, ho- levou mais de Quatro anos

15x13 _ llx15. lO, na Sociedade, Recrea!.I- ,)Ora completá-Ia, sendo

"A comissão julgadora

va 15 de Novembro, loca· tôda mecaniZada c musi-

, XADREZ: lIxada na Praça do mesmo I.ada, inedita, portanto, em
Conrado da Silva (Pôrto nome, a-sua exposição que rossa cidade.

:n:f:riJo :��a��t:�;;;� Reunlu-sc a mrctoria do Llu�e
so���z,;;'�;�: :i,���) (�r.. rio ROH!!. t!!� fllon lUZque) O x Sylvio Ney SOno V!J ltr'�11 th' H UU '

clnl (Fpolis) 1

T.eseu Muniz (Floria
n6polis) 1/2 x Mário Tol­
mena (Brusque) 1/2

O encontro que devéria
ser disputado entre o 3�0
elemento de Brusque e

igualmente Pôrto Unlã'l
deixou de efe�uar em vir'

tude da ausência dos con ..

tendores.

Na noite de terça-feira .'l.preci&do o pedido de de-

BASQUETEBOL:
Jôgo _ Bt'usque- 59 x

Sanlo Amaro da Impera'
triz 43.
Local _ FAC.
Juizes - Mário Abreu e

trlco Straet,z.

Íi�tlma esteve reunida a missão do senhor Eurico
diretOrln do Clube de Rc- Hosterno, sendo rejeitado
gatas Aldo LU3, afim de por unanimidade. Foi re­

apreciar aS6untos de Inte- solvido ainda a expe,dlção
rf.sse geral da agremiação. de um ofício à Federação
Na impoOislblUdadc d9. pre- Aquatlca de Santa Catarl­

so:nça do desportista Alei- :'a, dando a relação noml­
ces ROIE:l, que se encontra !'&.l dos 10 remadores que
em C!trltlba em tratamen- representarão o Aldo Luz

to de saúde, a scsaã.o tol :18 Re ....ata Forças Armadas

,.residida pelo desportista de Brasil, a ser realizada

�oacyr Iguatemi da 8J\'el- 110 prôximo dia 8 de outu­
ra. antIgo timoneiro do bro, em são Paulo.
�Jube al'll-rubro, e atu31-' _ _ _

nente respondendo pela I

I rc�,idêncl(l. Campal'BCl'­
am à reunlao, !!,1é.>n dos

rllrlgentcs, elevado núrrll,;ro

Valeu a maior experiên
eia de Carlos SChulll!,
vencedor da I Volta ao
Morro _ Sensacional o

"pega" entr.e o ven�edor
e Alvaro Pereira que dls
tanclaram se dos demais.
vencendo com grande trar�

gero de dl!el'11Oça. - '(iran
de público compareceu ao

loe:! I dn competljçã.o_
Reportagem de O ESTA­

DO, distinguida como Juiz

oe chegada - Outras 11-0'
tas da sensacional lÍlara­
tona pedaJ.i,o;tlca de do
mingo· (Reportagem de
MAURY BORGES).

Desenvolveu se na mil.'

nhã de domingo em t'Jda
a eXtensã:o da Avenida
Hercillo Luz, <l corrida ri�

Clist.1ca, programada para.
os II JogOs Abertos I dc
Santa Catarina. Na rcnU
dade, previa se uma l'en__

snclonal disputa já Que
corredores credenciaoos de
todo o Estado catarinel)c\e
aqui estariam competinrlo,
1Ul tentativa de colher o

grande tdunfo. Car!og
Schultz de Joinville, -\.l�

varo Pereira de Jaraguá
do Sul, Hel'trellno Maés
trl de ltajai, Walmor 8ch
roeder de FlOrianó'polis,
destR'Cavam se entre 'os

prováveis vcncedores. So­
ria sem dúvida uma pro
va cujo desenrolar esta.
va fadado a grande êxIto,

A SAI'DA

Dada a saída, os corre'

dare!!, agrupad08, percor_
reram as primeiras seis

voltas, mio e contra mão
da Av. Rer.cl110 Luz, no

percurso FAC-Rodovlária,
completamente embolados,
salientándo Se entretanto
ctn (lUasI todas as voltas o

ciclista Alvaro Pereira qU6
pedalava. firme mas sem
,manter mais ed cinco me­

tro!! de dIstàne1a sôbre O!!

demSLi<; corredores. Asllim

u� o,r:eirculto &

ao máximo na tentativa d�
liderar a, :prova. Carlos
Schultz ma1ltll'ha sI' firme

logo alras de Alvaro Pe
reira, enquanto Os demais
corredorc,> lutavam por
alcançá los.

A DÉCIMA SEGUNDA

VOLTA

A partir àci'tfa volla no'
tou 'se que Cad\)� ScllUliz
e Alvaro Pereira. tentaVaJl1

disparar do grupo QUe os

persegUiu. TenlarfLln uma

reação e dispararam SUl

saciona!rr:ente, dcixantl,) o

grupo bem atrã;; Ai então
tornou ;;� mais 60 (lU� brI"
Ehan1e :! disput� com o

"pega" sênsacion:ll cnll'c o

corredor jr.invilem;(- (! n

Jovem corredor o::!e Ja­

guá t!o S'll. cn:,:!unnto 1t,)S
demais �{)�to:i, � 1111:,\ 1:11L1

bém -era ti',·t!1.c� :'')Ill or..!
um -ora cuko, lidcl'aniio o

�egundo bloco de ciclistas,
sem ent�e!"�lt'J (''ln';I.';.!'�'1!
maiores "·1.1·a·.'�:J<; 10. (jU�
o grupo m·ln'·n]!? se �I'tn ..

pre junto .1.1,.) 'I�,'I:'.,:- cha'l
ces a qu.} nllt_r-;J clc!ista

diflParassc J. ex');n�)h r!o

Que aConte�':ll ::_,m t'::m:ltz
e Pereir.1.

AS ULTnA:\S VQT.T.\S

Depois da fn�a �('.,�;!:

cional do ':orl'e br �0I;n'
lense e do jnm_guaer<,s{., 'ii'
nha se ro:no ,�.!l'f'l. l'Jue 1ltn

dos doLs Rci"l.!l- o gr[l:lLe
vencedor j)ois :1 ilfer�rça
entte oS dois e o grapo
Que vinha logo atrás Ha

de aproxlmaoament.') 500

metros e a prõporç5.o que
à número de volta aumf:l1'

tava tambêm artuc\'1 dli�

rença. F::;Jlerava se f'ntã.:> o

duélo decisivo ent,re gchcJ

tlt e Pe'eira o que fle 11al'ln
na reta. de chega.da pois
na ultinla Volta os dllis
córredores passaram 10"0
a lado. Também 'J publ'i'

t1f1caoc 0:1 seua favoritos
Que nio �onsegui�"r:l ;:e li

b.enar dos demni!l. As,dm
cresceu a ('xpeetnt.lv3 do
públlco, Q_ue ('�p['r;tva a

decisão em cima �n C!l("
gaC::!.

FIN�{ENTE A VITO'RIA

Confórmc dl_.,.�rmo", (''I

doi,: eOl'r.edores C"rl().� ()

A!val'o, decidiram re:1i
mente nos úlUm,):,! tl'f'zcn

tos meLros, jusiaml'n�e na

reta de chegada qU:lndO
Schul'z deu o sel.lsl1ci"m,}
"dil';paro" para Vence:- c{rm

méritos inegáve-j:; a gr;m<le
prova num tOtal aproxi'
mado de 50 quilÔme!fos.
Com nCDUCn3- margem de

diferença cruzou a ret,.'t dc
Chegada o jovem eicllstn
Alvaro Pereira, com lima

fllfel'ença apenas de quatrn
segundos. Foi, sem rlú\'ida
uma corrida sensadonal
cam aspectos que dC1Xa
ram OS asslstehtes I!omr-:e
Ülmcnte entusiasmanos.

A LISTA DOS VEN'­

CEDORES

1,0 lugar -:- C!1rIOS
Sohultz de Joinvjlle com o

tempo de 1 hora,44 minu ..

tos e 19 sego
2.0 IU2:ar - Alvaro Pe'

reira de- Jal'aguã do Sul
com �cmpo de 1 hora, 44

minutos e 24 sego
3.0 lugar _ João FOrt'.l·

ntlto de Jar&guá do Sul.
4.0 lu�ar - Rolando M':",

d.r de Joinville.
5.0 lugar _ Domingos

Correia de Jaragui dl)_
Sul.

6.0 lugar - Walmor
Sc.hrocidcr de- Florianó·
polla.

7.0 lugar - Daniel Zi:n­
!lIlerlnann de Itajai.

8.° lugar - Adalberto
Búrlgo de Uajlli.

9.0 lugar _ Salvlo Sán··'
tos de Lajes.

10.0 lugar _ Hermell'lo
Maéatrl de It ai

FUTEBOT_, DE S,\L.\O: .�

CEDORAS

o QU(' interessnva ao?

ciclistas ('Ta a vitórIa por

equlJl(' já que o nÚlIJcro d"

pont.os a>l�im ditava. Ve'

jam{)s ('ntão comO 111" !!hq

sificat'am as ('<]ulpes por

pont.os:
1.0 lugar - J!\rngtlli do

Sul. com 35 jl{)n:.Qs.
2.0 lugar - J(\!nvl!!e-,

com 25 Vontos. _

3.11 lugar _ ItaJaí, ('om

20 pontD(l.
4,0 lugar _ F]ari::mó!){y

lis, caiu 9 ponto,;
5.0 lugar - Lajes, l'om

6 ponj.cs perdIdos. r

NOTAS 'A MARGEM'

Três acontecimentos dlg­
IiOS de nota merecem aquI
s<:!rem registrados.
O primeiro refere-se ao

corredor Saul santos' d:J.

equipe de Florianópolis Que
lamentavehnentc sofreu

11m acldentc que o afas­

�ou da pr.ava. Na primeiro.
�'olta, nas proximld:ldes do

estádiQ da FAC. o conhe­
c!do cIclista. tombou espe�
tacularmente qe sua bici­

cleta 3.0 sofrer um chõqlle
com um outro corredor,

projetando-se no 1'10 que

divide fi Avenida Rerc1l10
Luz. Felizmente, Saul ntJt:
ria sofreu pois em seguld3.
foI medicado e nada ficou

constatado a não ser pe­
Quenas eSl'orinções pelo
corpo.

REPORTER, JUIZ DE
CHEGADA

A reportagem J.resen�
à linha de chegada. da

competição foI kentllmen­
te convidada a servir de
Juiz de chcRada;"dando as­

�Im oficialmente o sthat

que aponfbu a vitória de
Carlos Sch�tz. Fot ÚlIIa!
hotneDllgem da e.c.o. aO
posso Departamento �­
portlvo que "eM t.ra.ba­

assrduàmente em
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o impôsto arrecadado pelo Muni �

crpio é aplicado exclusivamente
m Serviços à População: em Es·

colas, Ruas e Estradas, Limpeza
Público, Assistência Social, .tc.

MUNICIPE

PARA QUE TUA CIDADE MAO
FIQUE MAIS POBRE, PAGA TEU
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Prefeitura Municipal de Florianópolis
Departamento da Fazenda

'E,oIT:Al
IMPOSTO S/INDúSTRIA E PROFISSOES, IMPOSTO DE

LICZNCA. ATOS DE ECONOMIA, PúBLICIDADE, AFE;RI­
Ç!\O DE PÊSOS E MF.DIDAS E TAXAS DE LIMPEZA

nom.ro».

4.° TRIMF:S'rilE DE 1961

De ordem do SI'. turctor UJ Depnrtnmentu da Fazen­

lb tlJ:I'Xl.nÚb!i1;'�"'QIIr, durnnt.c j) corrente mês::::c prece­
(11'tá nesse Depurtnmento. n eobrançn de tmpoatos c taxas

nr-una mencionados.
Findo o nrnzo nctma. os nlnrlldns tmpcstcs f' t,axas Sf'-

1';\0 cobrados ncrcscrdos da mutta de 20'1.

Drpartame·nto da Pnzendn, c:n 1.0 de. Outubro de 1961.

1.1. C. DE FREITAS

Chefe do Servo cio contrõtc da Tesouraria

1--------------1
i DUNLOP, 'J pneu que vale pOI 2. I
RAINHA LAS BICICLETAS - Rur : CL'OS. Mafra, 154- I
i----- ----- ----I

RADIO ANITA GARIBALDI
npreseuta no" domingos iH'; 12 horas o novo programa
RADIO REVISTA DOMINICAL numa. produção de

Mário Pernnnâcs DilI.� c npresentacêo de! Borges Filho

DR"LAURC DAUIA
Cl:nica Geral

---- MeDICO _

EspeclaJiea em motésnn de Senhoras e vtas urt­
r-e-tas. Cura. rl'�dl�al das Infecc\ões agudas e crô­
nícr;s. do »pnrêlhc Q'e�lto·urjnã:rio em ambos os

sexos. Do('n�a! do aparêlho DigestIvo e do síste­
Ola nervoso.
Horárta: das 10 às 11,3,) horas e ees 14,30 f.J 17,00
horas. - Consultório: Rua Saldanha Marinho, 2
1.0 ands -. (esq. da Rua ;foão Pinto) _ Fone: 3246

RPsidêicia: Rua Lacerda Coutinho, n.o 13. (Chá­
cara do Espanha} - Fomo: 3248.
-------------1

DR. GUERRErRO DA FONSECA
OLHOS - OUVfuOS - NARIZ _ GARGANTA
oonsuitõrt- - Rua Joã'l Pinto, 35 - Fone 3560
Resldénett; - Fclip", Scbmídt, 99 - Fone 3560
Consultas � tias 10 às 12 e das 14 às 18 horas

Receita de ócuíoa COIU Equípn B::.nsk . Loude,
Exnrnc de ouvrôos _;. nartz e scrsanta com

EQUIPO ALENOL túntco nu C:lplt&l)
Trotamento das Slnf'l.<;i.tes PE:O UItras.::m:.o..
ope-acêc de Amígdalas nor processo mOcJel'J10.

CUNICA UNTA CATARíNA
Ciinicll Geral

DQPnliE N�rvo�ils .. J..íp"�ili� -

"llrtltf. - C')1J'"le:l[os - AtaQUP' _ "'.....",... _

PTobh�m'ttl'(I Af"t1va p MqaJ .

Tra�afnpnto ::If'l1(' '!:Ipttnl'h.,nnf' com .m,�t.f'.I._

rn,ullnatetal)1a - cardJosolorapl. _ Bonnlerap'. fi

Prl!�\lItrl.
OI:-f'CIo tlor. gatQuJitJ'U _

DR i'n·-,y 10ÃO os BORoRo\.
DR JOO. TAVARES IRAr.a.tA
DR, IVAN Rk8 MS ns ANlIRAnll!

�:P���:"A:"��! ���t)1�:;�:, ?�.
rPrsr�fI Etelvina Lu,;) _ Fnnr R'I�5�

_AnVOGADO
Dr. Gan;ídio do

Amaral e Silva
Mal>istrado aposentado.
Advocacia em Geral

DR. HOJ.DEMAR C.
DEMENF.ZES

ccneuitô-to. _ kua Victor
Me!r:>If:.5, 24 _ das 4 às " na

�esldêncta' - Rua Santos
Saraiva, 4'10 _ F-Ftre1ro.
vone-: - 23·22 • f!l-t7.LSC. C ReI:: Rua Baldal'lba

Marinho, 2 _ apt,c 301

(esquina: João Pinto)

Ora. EVA B. s,
BICHLER
Mli:DICA

CLINICA DE SENHORAS
E CRIANÇt.S

Ateng:", diárlamente:
Das 14,00 às 18,00 horas
consurtér.c- Rua Cel.

Pedro Demoro, 1553
- E"treito

Dr. Hélio Freilas
Médico da Materni­
dade Co.rmela Dutra
DOENÇAS DE clENHORAB

PARTOS _ CIR. ..."RGIA

CLINICA GElc4I,

Ond.as cltTtas -

Eletro·coagltla,çti.o

�--------_---- -�---.. -

Dr. Héiio Peixolo
Advo�ado

Hef!1êncla _ Alamo1a
Ad,Jfu Kon�r, 27 - CaiXa
PO'i.�al, 406 telefone 2#-'12.
F�crJtflr1o _ Rnfl Felipe
scn-udt 1? 1 o ",",41.(

SaiR oi

Dr. Avrlon Ramalho
CLlNTCA DE CRrANCAS
CODsultap: Pela manbl

com hora marrada pelo
telefone 2786
ii. tarde. éas 15,30 às 11.10

horas.
cor-cc.tõ-to. Rua Nune.

aechcdc. 7 _ .0 anrlar
:?e,,;!dên�la: Rua P"\a,,,

f!oma,":; -,. .! ...e-ne 27M
Musica e Romanct

Qualidade e máxima re ..

sístêncía, caracterízam as

bicicletas �XCELL _ RA!.
NHA DAS BICICLETAS
Rua: conseuicrrc �'{nfra,

1 �4

-Sensacionala
cGrri�a .. , '

rcont.. da 6.a pág.)
pról dos II Jogos Abertos.
Os nosso agradecimentos
especíets ao dr. Ney W.
rrubcner.

PERFEITO O SERVIÇO
DE TRANSITO E SOCORt

RO

neststramos com seus­

ração o serviço, perfeito
dos nossos guardas de
trãuetto por ocasião da

,
disputa da prova de uící­
créta, dentro dos Jogos
Abertos. Cobriram todos os

setores com desembaraço e

precisão. Os nossos cum­

prímectos.
Também a ambulância

da Pojlcta Militar do Es­

tado, esteve em atividade
socorrendo os acidentados
nos momentos precisos.
J 'restou um grande servi­

ço.

t PNEU e camaree de I
I qualidade, sé DUNLOP I
I _ Rainha das Bicicletas, I
I Rua: Conselheiro Mafra, I
I N.o 154. 1

�JafJ8nh8r
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anta C'alarina Em enfiado no EstímulO' à' PrD�U�a�""lõ�_��-.':'L_�__
, Produ.ir motéria.prima para o abastecimento do florestas Indíapenaâveís à rem criadas, uom a f.�al1- eeía o reflorestamento e, o métrico das reservas flores- comércio exportador, no

Indü,trio modereiro e correlata, bem como pr.. cstab1lldade climática, as oade especifica do renozes- f proveltamento das áreas tais. seu entender, deve voltar à

servor a. flapeltdl Indispensóveis o ettabili4ade cli- providências do Oovêrno tamento e como tal reco- reflorestadas. ;:XPORTAÇAO :ealldade dos preços obti-

mótica, .io aspectos do Plano de Metas do Go.,êrno catartnense estabelecem; nhecídas pela oovêmo Fc- A fim de que retorne à veis nos mercados compra-

de Santa Catarina para incentivar a produção de ma- isenção total do Impôsto deraf obrigatoriedade de PRODUÇAO normalidade o ccmércto ex dores, preços êstes que va-

deira no Estado. -

!::�;t���a1o:a:�f1��:::a:!�� as empresas ferroviárias, Para a regularização da ��;e�:oro d�o�:��ira�a�:��= �,:�dl:�n���7e:ca�o ��S�!�
Além

d
do r�flo�est�me�t�, o pro�lema 'etc regu� criação de reservas flores- que utilizam lenha como produção de pinho serrado,

nense a abolição dos preços cetra.

�a::����ad� ��o c�Ç��rci� �;p�rt���� �� °r:�d���: � tais e parques, pela União, ·��:bUs:lí:;��t:.nte:��::: �:e���I��r:o ���!:nOOle�:�� rnímmos de vendas e a ex- nNANCIAMENTO

o qcrcntto de preços rczoóvels 00. produtor e segu- ���a�� :sc���I�:rl��o;�:= obrigatoriedade recairá sô- tarnento, pelo Instituto Na- �::�::ad.:::oer��:�:. �:s���� pr::�a�::IC�a d:le�:�:°ci��
ranço econômico nos eventuais fases de comercia Ii- ore f<\bricas de papel, celu- danai do Pinho, de tôdas

mente pela Companhia Fi­
zoção difícil do produto são outros pontos que têm çâo de técnicos florestais; tose e pasta mecânica; cons as serrarias e contrôle das cam os administradores a

runctadore de Madeiras de
soluções previstas pela cdrnlnlstroçõo do Estado. isenção do lmpôsto de ren- ututçãc nos Estados de que efetivamente produzem primeira medida com o ar­

oa em relação a capitais Santa Catarina, Rio Gran- e suspensão temporária das gumento de que os preços

investidos em refloresta- de do Sul, Paraná e São autorizações para a instala- minirnos est.abelccldos para

mento próprio ou por inter; Paulo, de entidades parti- cão de novas serrarias, le- a venda do pinho são reco­

médio de sociedades a se- curares cujo fim específico vantamento aerojotogra- nhecidamente üctícíos. O

REFLORESTAMENTO madeira necessárIa ao abas
teclmento das Indústrias,
bem como a preservação de

Para alcançar o objetivo
de produção suficiente de

Góvernador
Estado

cumpre
para com

o ESTADO
o filAIS AHTICU DIABID'D5 SUJA CATMIII'A

FL0R.l.1"\.. .. � ,_�.�__ W"_', ......� '-'_� .......�>J de 1961

FagUlhas
CARMELO FARACO

lhos, O dr. Gastão Assis, De­
legado da Marinha Mercan­

It., e o dr. João Assis Filho,
dto funcionário do Tribu­
nal Regional Eleitoral, e

Lnco netos.
Usufrula o extinto, em

110SSO melo, de um imenso

c:rculo de amigos e admira_

dores em todas as camadas

�oelais. Enriquecido de um

coraçao que o levava â. de­
,l:t'!studada prática do bem e

t'a solidariedade humana,
popularizava-o ainda o ca­

',alheirlsmo em que excelia

seu espirita alegre e jovial.
O sepultamento dos seus

restos mortais, no cemitério
ca Irmandade do Senhor
tios Passos, ontem, com um

ccompanhamento di:! cente­
lIas de veículos, representou
('.omovlda e consagradora
homenagem à sua memó­

·l!a ..

Anotamos a presença do
E!r. Governador Celso Ra­

:1.10S c exma. sra. Edite Ga-

11a Ramos, do sr. De::;. AI-

a

do acêrdú com a Prefeitu'
ra, o senhor Jorge Lacer­
da, iniciar o cumprimento
das obrigações do Estado:
a Draça 15 de Novembro
na área <).ue se abre à
frente da Catedral, foi re.

modelada com inegãvel
bOm gOstO Depois, veio a

tragêdia QUe arrebatou
numa SÓ fatalidade comum'
três grandes homens pu�
bllcos é!e Santa Catarina:
Nerêu Ra,:r_os, Jorge La­
cerda e Leoberto Lel1
Foi desde então que se

passou a vérificat". na ex�

tensão da perda sOfri4a
pelo ,Estado,' Ó deSaStroflO

modestas pessoas do povo.
�a Capela dõ Hospital, Frei
Fedro celebrou as solenida1'
eles reiigiosas, presente a

I)·mandade do Senhor dos

assas, â. qual o extinto

pertencia.

o dr. Aderbal Ramos da

cliJva, fraternal amigo do

extinto, ao ter conhecimen­
to de que o seu estado de

,,;aude se agravara sem es-

1 eranças de restabeleci­

TI' ento, retornou anteontem

de São Paulo. Tambêm via­

jou ontem para esta Capi­
tal o dr. Armando Simone

Pereira, a fim de assistir o

sepultamento do seu esti­

mado tio.

Grande amigo deste jor­
nal, cuja leitura diária não

oispensava mesmo durante

a enfermidade que o viti­

mou, João de Assis teve o

seu desaparecimento pro­
fundamente sentido em

desvio das ünnas do go­

verno catarlnense. O su­

cessor do senhor Jorge La­

cerda, embora devesse,
Para honrnr a memória

do Governador morto,
apressar-se a cumprir um

dos compromiSsOs mais

gratos ao seu antecessor,
nada rêa pela Capital. Ao

contrário, parecia desco­
nhecer que, para com a

populaçâ.o de Florianópo­
lis, hel·dara uma obriga­
ção Indeclinável para o

seu g{lvcr;,o. Nada fez pa­
ra saldá·la.

O Oovernador Celso Ra�
mos, porém, dignificando a

memória elo rnesqueciv«r
homem públlce tão pre­
maturamente arrebatado
pela Destino ás. esperan·
ças de sua gente, determi­
nOu providências a T fim
de que IlS obras que o Es­

tado estava devendo ao

Munlcipio (la Capital fês-\
sem atacadas sem maior

demol·a. E o foram.
E' preciso, portllnto, que

dêsse fato não nos limite­
mos a allslnalar o slgnl!i­
cado propriamente mate'

riaI ou adminlstnltivo·
Muito expressivo, sem du­
vida, e oue o atual Gover-

nador do Estado, Indo ao PRODUÇÃO
encon'ro das aspirações A produçgo de Carvão
dos florianopolitllnos c _mineral dos ultimos têm­
das necessidades de mc.j pós é no entanto, bastan­

lhoria d<ts conotcões urbn- te reZI$ida, não tendo
nísttcas _ de Píortanópons, ainda alcançado 2.400.000

realize o nue o seu urrtc- toneladas por ano. Em,
ce-écr, esouecendo coru- ]959, os Est!}.dos prad.uto-
promissos 'Oficiais, náo res de carvão contrlbutram

qUis realizar. Mas o que com 2.329.S14 toneladas do

especialmente merece sa- produto, c _,,,tra 2.239.767

Hentadc é a ctrcunsrâncíu dó ano anterior.

d,:o tr:�a�-:s:j�a dCeon��t�:: SltLIl-Se no Rio Grande
do Sul a maior organiza­

varnanje falecido quando çãc produtora de carvao.
ainda apenas começava at Conqpant'O o cembusuver
revelar de cuanto seria

apresente pequeno \poder
capaz a sua nobre vocação calorifico, as minas de São
politiCa e o seu grande Jeróním o são {is QUe .se
amCI" à terra de Santa Ca-

revestem de melhores con­
ta1"ina. dlções técnicas, cOntri-

O Governador CehlO Ra- buindo anualmente com
mos, assim, não sómente cêrca de 7C'O.000 toneladas.
honra Q velho compromis­
<'o de Jorge Lacerda, uma

an:iga obrigação a::;sum1da

pelo Esta.{!o; mas ainda
presta, incontestàvel,men·
te, com exclllente reper­
cussão na simpatia geral
do povo, um<J bela e elo-

Quente humenagem do seu

Govêrno â. imorredolra re'

cordação que a nossa his­

tória guardará de Jorge
Lacerda.

São Paulo -

O ministro do T raba­
lho, Franco Montara (P.
D.C.), afirmou no aero�

porto de Congbnhos, que
os estudos levados a efei­
tos pelos serviços de esta·

,Isticas de seu Ministério
o faziam prever que o au­

mento sobre os salários
mínimos atuais atingirá
Cf porcentagem de 40 a

60 por cento, embora al­

guns industriais preten­
dam majoração de ope­
lIas 30 por cento. Desta

rnaneira, segundo o sr.

Franco Montara, o salário
mínimo que vigorará a

r,artir dos próximos dez
dias estará compreendido
pos limites de 14 a 16
r:"til cruzeiros aproximada­
tnente. O titular do Tra
bolho deveria embarcar

para Belo Horizonte no

tarde de ontem, onde par­

Lcipará de um Congresso
Sindical.

--------
-------

o ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO FACE
'A lUnJUnlllkA hAlIUnAL

Cenn::IIU:' ,_.. ;: 0;:", ........ , ..",.

I es de tOdos os pontos JUNTURA NACIONAL'

Santa Catarina para. no
mínimo, CrS soo a dÚ2l8 de
:68 pés quadrados, bem co­

mo com a desburocratíza­
cão no processamento de
concessão de empréstimos
r:ela Oonmasc, pretende 'O

Governo Celso Ramos ga­
r-mur preços razoáveis ao

produtor e estabelecer se­

r.urânce econômica nas e­

ventuats fases de dlficU co­

merciahzaçâo do produto.

antigo compromisso do
Prefeitura da Capital

Velhas compromissos do Estado, firmados com a

Prefeitura que, há cêrco de três anos, deu cumpri­
mento à suo parte, não haviam sido resgatados até

agora. O Governador Celso Ramos, honrando essas

obrigações dos seus antecessores, pôs em prática as

providências que libertarão o Estado daqueles com­

promissos. Os reparos do "Miramar", os consêrtos do

cé!s do Praça 15 de-Novembro e outras obras meno­

res já foram real izados. Empreendeu, agora, o Go­
vêrnc estadual os trabalhos de calçamento da Aveni­

do Mouro Ramos, que também são porte das obrtço­
ções assumidos pelo I saudoso Governador Jorge La­

cerda, somente honradas pelo atual Chefe do Execu­

tivo do Estado.
Não há Quem desconhe'

ça as particularidades da

transação realizada pelD
falecido antecessor do se­

nhor Heriberto Hulse. A

Prefeitura de stortenópo­
tíe cedera ao Oovêrno do

Estado tel'renos de pro­
priedade do MunicípiO da

Capital .situados no peri­
metro urbano. Em tl·oca,

��a�sof���t!�ilOSa e�:��=
ção de obras lia plano de
urban�Lação e, entre essas,
a reconstrução de velha

ponte de desembarque da
pr�Ça 15, onde Se ergue o

·1Miramar"; realizaria o

calça,mento da avenida
Mauro Ramos e l·efarma-
ria a área fronteira à Ca-

.

tedral Metropolitana, dan­
do-lhe moderno aspecto
de um logradouro pú'!llico
aO Divel dum ponto Cen­

tral da cidade. Coube ain­
da ao :9róprio Slgllatário

Afir;tal e pensando bem, melhor seria ficar qule­
to e não tocar no assunto.

DepOIS Ou '-0;:,,;:, ... , .... , .... , ... 1 imposto pelo Almirantê
lu G oesprerenstoso artigo anele tecia eu "loos a al­
guns senhores honrados, patriotas, despreendidcs, es­
CI", t:!c,uos, OI klnontes, nob, es, cOfldosos, magnClnimos
e sublimes d�putados·padrão (Cr$ 24.000,00 mensais
de aumento) confesso que, mais uma vez desencontei­
me com a Constituição (coitada) quando afirmo ;;;ole­
ne: "E' livre a manifestação de pensamento ...

"

Lembrando-me porém, do -aesabofo do Nelson
da imprenso ilhóa ("Nõo desmoralize mais os ... ")
e considerando o dia de chuva, preso, em casa, por
um resfriado, resolví rabiscar.

x x x

O Sub-gabinete civil da Presidência do Repúbli­
ca em S. Catarina recebeu, certo feito, denúncia es­

crito e fundamentada contra o Chefe de determina­
da Repartiçõo.

O chefe do Sub-gabinete, Dr. Augusto Wolf, de�
pois de judiciosos ponderações comunicou, como era

sua obrigação indeclinavel, o grave caso a seu supe
rior hieráquico, Dr. Quitanilha Rjb�iro.

Depois de uma semana recebeu reposta, onde

��o d���p��:n�e.assunto fôra encaminhado ao Ministé-
_

Dez dias após, chegava a Florianópolis {vindos _- _

�;��:a���ti�n��i�Ser��o�:�a��r�i�i;t���;,abi;�;�� ��� \:r Joan "u' ell'!lno rle ftSSl'Salarde e sem prévio contato, apurar o questão. .. I U J.I � u U J.I
Pergunto eu: quando é que neste Brasil houve O Sl:u fJo\LECIMt� I v, ... 1'11 EVN I EM, ru:� I A

rapidez na apuração de uma denúncia? :� CAPITAL
E constava que o tal Chefe era janista. . .

Em sua residência, no bairro de Coqueiros, on-

x x x de se encont�avo gravemente enfêrmo,. veio a fale-
O dinâmico e eficiente radialista Nazareno Coe- cer, às 21 horas de domingo último, nosso estimado

lho, criou e lançou um programa interessante. Uma coestaduono, sr. João Aureliano de A�sis, alto fun�
entrevista com pessôas de todas as tendências, abor� cionário aposentado dos Correios e Telégrafos.
dando a alta de custo de vida. As sete do manhã, na, A noticia, tão logo conhecida, causou intensa

Guarujá. consternação em Florianópolis, tazendo afluir incon-

Poro os entrevistados não é nada confortável e tável número de pessoas o residência do extinto, poro
focil responder, de improviso,- às embaraçosas per- prestar-lhe as últimas homenagens e levar o seu con-

guntas do repórter. fôrto à familia enlutada.

O radialista quer uma solução. Deseja uma for- Descendente de tradiclo- te- do Tribunal Regional

mula que estabilize a alto do custo de vida. nal familla, o sr. :sOão de :::i�o:a�S��:I?t��s��t:��
��r� ��: � ���ía�::t:�i:�:b;e�ol���r. ��:��:����J�i�o�:l�:. �:� �::r����r�:��:'Ç��sia�: ��

x x x
.,Iúva a exma. sr2.. "lávia

Acabo de ler "O ESTADO" Simone de Assis e dois fi-
Noticia-se que, no Assembléia Legislativa de

Santa Catarina foi apresentado projeto de "grande
repercussão.

Nada mais, nado menos do que pagar o Tesou­
ro do Estado ao Montepio, a divida" da Prefeitura
Municipal àquela entidade, no valor de seis e meio
milhões.

.

Acontece que a "dívida" é resultonte de depo-
sitário infiel.

-

A Prefeitura descontava de seus funcionários o

contribuição devido ao Montepio.
Mos, no hora de recolher essa importância, a

coisa mudava.
E o numerório descontado dos funcionários era

utilizado em outros objetivos
Onde? Como ? Quando?
Po� uma coilicidência interessante, os contas

foram à época aprovad'Js a toque de caixa (nem se�

quer foram desamarrados)
E o famoso projeto de resoluçõo de outrora,

aprovando essas con,as, foi subscrito, em primeiro
lugar, pelo autor do atual projeto.

Se o povo de Santa Catarina deseja pagar pelos
desmandos administrativos de um Prefeito de Flo­
rianónolis, salve êle.

E' melhor caiar, senõo o Laélio Luz, Hassis Cor­
re0 e Oldemar Magalhães vão dizer oue eu sou agi­
tador. E lo vai o minha ficho para o D.O.P.S

Ou entôo o Mário Bastos vai me chamar de

EVITAR QUE O AUMENTO DO CUSTO
DE VIDA ANULE O REAJUSTAMENTO SALÁRIO MINIMO

DO �IVfL SALARIAL SERÁ DE 14 A 16
rar::os P:v�!�'r ��'�:�� MIL CRUZEIROS
menta do custo de vida
anule o reajuste do salá­
rio mínimo. Para evitar
esse circulo vicioso, o go­
vérno está com uma série
(Ie medidas engatilhadas
e que serâo postas em

prático o curto prazo. Tô­
(lOS elos, naturalmente,
tendem a interotuar no

rlocesso de equilíbrio e

Estabilidade entre os or­

denados e seu poder aqui
sitivo". Falando à repor·
tegem, minutos antes de
"eceber uma comissão de
lideres sindicais, sabodo

(Mimo, no Horto Flores­

tal, o sr. Joõo Goulart a­

crescentou que o revisão
elo salário mínimo será
:eita pelo Executivo e no

jJclo Legislativo, como

disseram atguns.
"Essa atrrtSuiÇ"õo -

saliento o presidente -

é concluiu: "E a lei que a

conferiu ainda nõo foi re­

vogada".

do pais estõo toma nela

porte no Ix.. Congresso
!'-Iacionol de'\Estudantes,
(.m São Salvador, no Bo­
.hio, cujo inicio v�ificou­
se ontem.

O nosso conterrôneo
Edison Flávio Macedo,
aluno do 40 ano de enge­
nharia Electrotécnico, re­

presentando o Cenl ro dos
Estudantes Universitários

A exma. familia enlutada, de Engenharia do Escola
compartilhando do seu lu- de Engenharia d� Univer.

=="" _"s,---,,�idode do Rio Grond,e�d!l;0���""",:t;,I"""';'

A tese aborda as res

ponsao'llldoaes univerSI­

tários face ao processo

brasileiro, em marcho, de

superação do atraso e do
subdesenvolvimento, res­

�onsabi!idades essas que

CARVÃO NACIONAL PODE COBRIRI,
O CONSUMO INTERNO

RIO - Considerados apenas do ponte-de-viste
da quantidade, os reservas carboníferas conhecidas
do Rio Grande do Sul, do �aronâ e de Santa Catarina
poderôo cobrir as necessidades brasJeiras durante 100
anos.

Isso parque, de ocôrdo com as estimativos téc­
nicas até hoje feitos, tais reservas atingem a 1,7 bi-'"
Ihõo de toneladas, ao passo que o consumo interno de
carvão de pedro deverá ultrapassar, nos próximos
anos, a casa dos 10 milhões de toneladas anuais.

_.
em 70';�, ãs nccCssldn�es
de consumo, sendo utili­
zado, em 'Quantidade re­

gular, pelos fOrno!! de vot

ta Redonda. No Paranâ, a.

pr�d�ção é reduzida, riãl?
atingIndo fi, 60.000 tOI\C!a­
<Ias por ano.'

VALOR

Em Santa Catarina, on­

de a producão se eleva a

1.619.166 toneladas, prove­
niente de cêrca de 30 em­

prêsas, 'O carvão atende

Dentre os produtos Pr

trntívos minerais, exceção
do petróleo, é o curva'..) o

que apresenta malares Iu­
(lices de valor OU seja,
2.22S.906 mil cruzeiros, pa­
ra a prouucâo considerada.
Dada o apóio QUe o Minls-

6ê�!�iS::o Aiori;�!��;\:clo�
nal Co Carvão vêm pres­

tando à industria carbo­

nífera, e,;pel"a-se qUe 'Os

índices de valor sejlllll
�lcrescil.los de multo, ã Vlll­
ta de oll:ldor emnrêgo do
collloustívcl na indústrIa c

l1as ullill::lS tcrmclêtrlcas.

Dos 12 clubes cariocas 4 foram excluidos:
Bonsucesso, que fugiu ao nome, Madureirü, que
nôo madurou, Conto do Rio, que ficou oe can·

to mesmo, e o Portuguesa, com certeza.

Apenas 8 agremiações -disputarão o com�

peonato.
x x x

Verificor�se·á o contrário com os partidos
politicas, uma vez aprovado o dispositivo parla­
mentarista, regulador do Ato Adicional nO 4.

Dos 12, apenas 4 terão presença na P"arla­
menttl.

No Senado, à base da representação, o as·

sunto não servi rá para lutas: o PSD conta com

21 senadores, o PTB com 18, a UDN com 16 e

o PL com 3. Os outros 4 senadores - 2 do PR,
I do PTN e 1 do PSP - terôo no PL o aliança
do moda.

Na Câmara, todavia, os maiores
-

partidos
são o PSD, com 116 deputados, a UDN e o PTB
com 66 cada .um e o PSP com 25, o PR cOr::-) 16,
o PDC com 8, o PTN com 6, o PL com 3, o

PST com 1 e mais o MRT, já reconhecido, com

dissidentes do PTB e de vários outros partidos
- terão que dar um jeitinho.

Mas como, se o PL nõo ficar na parada?
se o regime parlamentarista, de entrada, excluir o
PL, que é o único tradicionalmente parlamenta­
rista, começará mal. Mal e porcamente, sem

trocadilho, pois é sabido que as porcas comem

os próprios filhos, ma! nascidos.
A lei permitirá apenas 4 partidos, tolera­

das, dentro desse limite, as coligações. Mas
como coligarem-se, por exemplo, o PR com o

PRT, o PRP com o PST, o PT B com o MRT?

Que junção daró do PDC antiademaristo com o

PSP? Os que se consideram noto e 501. nõo que­
rem nada com os que consideram vinagre e

ran!ia.
Tudo isso levaria 00 caos se o noSSo De­

mocracia não tivesse o estômago forte que tem.

Um estomago assim, que suportou firme :antos

golpes, engolirá tranquilamente o maionese de
lacróia que os partidos lhe preparam. E, repe­
I indo os bicarbonatos e os enteroblofórmios,
ainda pediró sÔbreme'sa. E a 'gente ficaró

por aí torcendo para que elo nõa vomite nun-
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